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Castigos corporais^1' fscrito i' Moderno
não Contemporâneo

Acabamos de saber que a Direc- 
ção Escolar de Braga expediu uma 
circular a todos os Agentes de en
sino primário no sentido de os pre
venir das consequências que re
sultarão da aplicação de castigos 
que não sejam considerados pater
nais. De facto, essa prevenção 
desde há muito se tornava neces
sária, uma vez que, também, desde 
há muito, era sabido que alguns 
desses educadores aplicavam cas
tigos corporais aos seus alunos 
que chegavam a transformar o am
biente oa escola num martírio de 
sofrimento e de terror.

Bem sabemos que não há seara 
sem jóio, mas no que diz respeito 
à classe do professorado primário, 
custa-nos constatar que alguns dos 
seus elementos que, felizmente, de
vem constituir um pequeno nú
mero, são autênticas ervas dani
nhas que atrofiam o fruto bendito 
da educação e que, portanto, com
prometem, em alto nível, a digni
dade e o prestígio duma classe que 
melhores e maiores serviços pode 
prestar à formação moral e espi
ritai das pequeninos seres huma
nos que na escola primária princi
piam a iluminar a sua inteligência 
com a luz do entendimento e a 
aquecer o seu coração e a sua al
ma com o calor dos preceitos edu
cativos de que a mesma é fonte 
geradora.

Porém, se em vez de assim acon
tecer a escola primária traísse a 
sua missão, quer sob o ponto de 
vista educativo, quer sob os res
tantes aspectos da vida social, com 
certeza que deixaria de corres
ponder à sua finalidade altruísta e 
patriótica, o que, evidentemente, 
aconteceria se o número dos maus 
educadores não constituísse uma 
percentagem considerada insigni
ficante, isto é, se não fosse muito 
reduzido o número dos agentes 
desse ensino que se apresentam 
perante os seus alunos como as 
teras se apresentam perante as 
suas vítimas. Esquecem-se, esses 
que assim procedem, de que na es
cola se deve criar um ambiente de 
amor, de simpatia e de carinho de 
forma a incutir na criança a von
tade de a frequentar e não o 
contrário, ou seja, a vontade  
de se afastar dela, em conse
quência dos castigos brutais e 
deshumanos que lhe são aplicados, 
porque, nesse caso, brutal e deshu- 
mana será a pessoa que recor
rer a esses castigos.

Nós sabemos que nem todas as 
crianças se apresentam com ten-

L i b e r d a d e
Tudo é medido, 
tudo é pautado
Nos passos incertos da existência.

Tudo tem uma razão e uma causa. 
Mas o destino vela.

As coisas decorrem dia a dia, 
como a vida se prolonga 
minuto a minuto, 
sem começo nem fim.

A linha sinuosa do meu destino 
perde-se em ilimitados horizontes.

O que eu fui será e sê-lo-há. 
Só o que eu não fui não mais 
poderá ser,
porque sendo-o seria, 
se a vida fosse toda minha.

Só o meu sonho me ilumina.
Só ele me fortalece,
só ele aquece a minha fria cisma.

Mas liberto ou não, 
as coisas falarão por mim 
e por mim falarão também, 
todos os sonhos que tive 
e que em mim mesmo perduram.

Só a liberdade me anima,
só ela me estende os braços ledos,
só ela me fita bem de frente.

E pouco a pouco o meu desejo 
torna-se mais forte, reanima-se 
e os meus passos trémulos e inquietos 
ininterruptamente, 
irão de novo para a vida 
porque o que foi continua.

espinho, Setembro.

CORREIA DA COSTA.

dência para praticarem o bem, mas 
são exactamente aquelas que mais 
tendência revelarem para o mal as 
que mais precisam da afabilidade, 
da ternura e do amparo dos seus 
educadores, pois só asism se tor
nará possível modificá-las e, por 
isso, fazer germinar no seu cére
bro a semente dos J>ons sentimen
tos, sem os quais não poderá ser 
perfeita a formação do seu carác
ter quando atingirem a primeira 
fase da adolescência.

Em nossa opinião, não pode ser 
outra a maneira de educar na es
cola e sobretudo tratando-se da 
escola primária.

Oportuna, pois, a circular a que 
nos referimos e oxalá ela dê os 
resultados desejados.

X.

Presidente da Remimua
Fez anos no pretérito dia 19 o ilus

tre Vice-Almirante AméricoTomaz, 
Presidente da República Portugue
sa, a quem apresentamos, por esse 
motivo, os nossos respeitosos cum
primentos de felicitações.

Eu apresso-me na explicação. 
Costumamos dizer que somos 
contemporâneos de determinado 
momento, quando esse momento 
apareceu no período de tempo 
em que nós existimos também. 
Quer dizer: contemporâneo o que 
vive connosco. Ora, sabemos  
muito bem que nem todo o con
temporâneo é moderno. Moderno 
é tudo que for integrado dentro 
das ideias próprias do nosso tempo 
contemporâneo; e, contemporâ
neas serão as correntes tradicio
nais e que não são já inteiramente 
desta época — compreenda-se que 
tradição vem de passado. Logo, o 
antónimo de contemporâneo é pas
sado, porque já não existe: existiu; 
assim como o antónimo de moder
no é antigo, porque é antigo o que 
está fora da actualidade, fora do 
tempo e que por isso não pode 
durar. Por es>a rszão, se deter
mina ser história Antiga, aquela 
que se refere a uma civilização já 
ultrapassada c que nada tem de 
comum com a nossa. Julgo agora 
que já estarei explicado suficien-

E T N O G R A F I A

Os Trajes Regionais
A. L. de Carvalho.

Não há travão possível que em- 
barce o derrotismo dos trajes.

E como não havia de dar-se a 
subversão dos trajes, se o próprio 
exodo das populações se acentua ?

Por uma lei fatal, igualizante, os 
trajes antigos cedem terreno.

E’ lenta a deformação dos seus 
figurinos, mas está patente à vista.

Se queremos fixar os tipos re
gionais, não será pela influência 
panegírica dos etnógrafos que tal 
se alcança.

Sem perda de outros meios, um 
se me afigura de mais eficaz re
sultado: Vestir um grupo folcló
rico representativo do lugar, com 
as roupas típicas desse mesmo lu
gar ou sua região.

Para que esta selecção resulte 
profícua, é indispensável promover 
estudos especializados sobre a ma
téria.

A história do traje é uma obra 
começada. Com bons auspícios já 
se reuniram, pela imagem e descri
tivo, alguns materiais apreciáveis.

Mas não é tudo. O traje portu
guês envolve em si a própria his
tória de muitos tecidos de manu
factura caseira.

Do embate cruel entre a indús
tria doméstica e a indústria mecâ
nica, resultou uma nova economia, 
e, consequentemente, a formação 
de outros padrões no modo de ves
tir.

A par disso há que destacar al- 
gnmas peças de roupa mais ou me
nos generalizadas, com ou sem 
variantes, de região para região.

Para semelhante estudo não fal
tam etnógrafos e artistas.

Resta que sejam ajudados. Aju
dados na recolha dos elementos e 
sua publicidade.

♦

A despeito dos ultrajes cometi- 
tidos contra o rico e variado pa
trimónio das usanças do povo, ain
da assim,—por saudosismo ou sen
sibilidade artistica —, há uma reac- 
çào que trabalha por que não se 
perca tudo.

Prova disso está no movimento 
de ranchos e grupos folclóricos, 
tanto em evidência do Norte ao Sul 
do Pais.

Uma tradição, fecunda e larga, 
traz-nos à lembrança as diversões 
antigas, onde tomavam notável re
levo os trajes, as músicas, as dan
ças e os cantares do povo.

Mudaram os tempos. Outras são 
as usanças.

Um senso crítico, menos ponde- 
noroso, anda empenhado em come
dir, confrangidamente, as manifes
tações da alegria nos arraiais po
pulares.

Seja como for, o que não morre 
— porque é fruto da própria natu
reza humana — é a jucunda expan- 
pansão da alegria do povo.

Reconhecido como está que o 
Folclore português constitui não 
só um factor dc- interesse turístico, 
mas também um apreciável elemen
to de cultura nacionalista, é acto 
de boa política fazer-se incidir pa
ra a organização e orientação dos

grupos folclóricos uma efectiva 
atenção.

Eis o que se afigura necessário, 
a bem do Folclore nacional:

a) Promover nos centros rurais 
de maior viabilidade, «esco las» de 
aprendizado prático da música, 
dança e cantares regionais.

b) Admitir e distinguir no mes
mo aprendizado, adultos e crian
ças dos dois sexos.

Assim actuando se radicaria o 
gosto pelo exercío e manutenção 
do Folclore, fixando-o, tanto quan
to possível, aos seus lugares de 
origem.

Para melhor êxito deste objecti- 
vo estrutural não será mister criar 
organização própria.

Dispensada está qualquer coodi- 
ficação oficial.

Cumpre a tarefa coordenadora:
A’s Juntas de Província — Câ

maras Municipais — Comissões de 
Turismo — Casas do Povo —Fe
deração Nacional da Alegria pelo 
Trabalho.

Poema Caboclo
Piscoço caroçudo

F ui no baile e fu i  bailá.

Taca no baile a bailá  
Nem  vi meu hom e ch eg á . ..

Quando viu a m im  bailá  
Já fico u  num fa là  m udo  
Di p iscoço  caroçudo  
E  m andou oiá di lum e  
A cham á pró  m eu lu g á . ..

Os m eus o io arrespondero :
— «O qu i é qu i tu  tá  pensando ? 
Tu im  m im  num va i m a n d á ...
E u  vai d e ixá  tu  m orrô . . .

« Teu nariz  va i tê  fro m ig a . .. 
In fo lip á  a b arriga ...»

« 0  qui é qui tu tá  pensando ? . . . »

A prum ou andá d i hom e,
J á  fico u  im  beiço ruim ,
Nem  deu troco di cunversa , ..

Só  à noite qu i é m ais noite  
Eu bortou na sua beira.

Eu ch igou  na sua beira,
Eu fa lo u  na sua b e ira .. .

. . . T u  è hom e do meu peito , 
M ané da S irva  Pereira l . ..

AIZUL.

Noile do «Pinheiro»
Para solenizar a «Noite do Pi

nheiro» realiza-se no dia 29 do 
corrente, às 20 horas, no Restau
rante Jordão, desta cidade, um 
jantar de contraternizaçâo dos ve
lhos n icolinos, podendo a inscri
ção ser feita, naquele estabeleci
mento, até ao dia 27, impreterivel
mente.

Mário Dias Ramos.
temente: eu intitulei este artigo 
de «Eça, escritor moderno não 
contemporâneo», porque vou falar 
dum escritor que conquanto não 
seja da nossa geração e por con
seguinte não seja nosso contem
porâneo do tempo, é contudo 
moderno, por estar a sua obra 
absolutamente integrada dentro 
das ideias próprias do nosso tem
po, em que o social nos domina 
com todas as discrepâncias dum 
burguesismo e dum aristocracismo 
que, ontem como hoje, se manifesta 
respectivamente, pelo pirosismo 
dum e cabotinismo asno do outro. 
Diremos sòmente, que no Eça o 
artista deixou incólume uma outra 
parte do social não menos impor
tante. Quero-me referir às ca
madas pròpriamente chamadas  
populares: os operários, os cam
poneses, os pequenos proprietários 
rurais, etc. —o que nos leva a crer 
que talvez pela razão do seu des
conhecimento neste campo, Eça 
tivesse chegado a conclusões a tal 
ponto derrotistas, que a ele mesmo 
o levaram à desistência.

O inquérito levado a cabo por 
ele à sociedade portuguesa, con
serva ainda o evidente realismo dos 
nossos dias. Quer-nos pa rece r ,  
que ainda hoje nos acotovelamos 
no nosso trepidante dia a dia com 
centenares de Basílios, D. Juans, 
incorrigíveis conquistadores de 
primas burguesas e provincianas, 
que conquanto eles e elas deixas
sem a criar bolor a um canto do 
velho guarda-fato, o côco, a calça 
de fantasia, a bengala e o bigode 
lustroso, e elas os mil caracóis a 
descreverem pela cabeça abaixo 
cachos espirais e envolvendo-se em 
mantilhas, falsos sinais na face e 
camisinhas com tantas golas que 
nunca saberíamos onde começava 
Continua na 2.a página.

C H A M A  A Z U L

A minha boca vermelha,
A tua boca vermelha,
Os meus olhos, 
os teus olhos,
Aquela estranha centelha, 
O nosso corpo a tremer,
O beijo que nos beijava 
£  o mundo todo a arder.

JUSTINA.

Associação de Cegos 
do Norte de Portugal

Fundada esta Associação em 10 
de Janeiro do ano corrente, a sua 
zona de influência abrange, como 
o seu título indica, as províncias 
de Douro, Minho, Trás-os-Montes, 
Beirã Alta, Beira Baixa e Beira 
Litoral, embora lhe tenham dado 
a sua adesão pessoas domiciliadas 
em todas as restantes regiões do 
País.

No intuito, porém, de interessar 
o maior número de Nortenhos, re
solveu criar Delegações onde tal 
se justifique e haja quem desin
teressadamente se preste a cola
borar numa obra que a todos inte
ressa, já que ninguém sabe o que 
um dia lhe poderá suceder.

Assim, acaba de ser criada a 
primeira Delegação, confiada ao 
invisual sr. José António Lage Sal
gado Baptista, domiciliado na Rua 
de Santo António n.° 24 — Guima
rães, a qual abrange a área do 
respectivo Concelho e dos limí
trofes, enquanto neles não forem 
criadas também Delegações.

Todos os assuntos, portanto, 
respeitantes aos fins desta Asso
ciação na área indicada, poderão 
de futuro ser tratados com o res
pectivo Delegado.

Tem este organismo duas cate
gorias de sócios: Efectivos, que 
são os indivíduos cegos; contri
buintes, todos os outros que quei
ram auxiliar a sua benemérita 
cruzada. Como é intuitivo, a ex
tensão da obra a realizar depende 
dos recursos económicos, só pos
síveis com um grande número de 
sócios, cuja quota mínima mensal 
é de 5$00.

N. R. —■ Felicitamos o nosso que
rido amigo e distinto Colaborador 
José António pela recente nomea
ção, e bem acertada, que repre
senta o reconhecimento das apre
ciáveis qualidades de que é pos
suidor.

A partir desta data «Notícias de Guimarães» 
abre nas suas colunas a tradicional subscrição 
para o NATAL DOS POBRES, confiado na 
generosidade dos seus leitores e Amigos que 
por certo se vão manifestar de novo, em afir
mação dos seus sentimentos cristãos e prova 

de salutar solidariedade humana.

O Th\ Santos Simões
falou sobre Teatro Novo

Por iniciativa do Grupo Musical 
R itm o L ouco , que tem estado a 
com em orar o seu XIX aniversário, 
realizou-se na quarta-feira, à noi
te, no salão nobre do Grémio do 
Comércio, que se encheu duma 
assistência num erosa e selecta, 
uma conferência sobre Teatro N o 
vo, em que foi orador o ilustre 
Professor e Crítico sr. Dr. Santos 
Sim ões, que d issertou brilhante
m ente sobre o sugestivo tem a que 
se propôs tratar, o que fez com 
largos conhecim entos e com adm i
rável desassom bro.

Presid iu  à conferência o sr. Dr. 
José Catanas Diogo, ilustre verea
dor da Cultura, em representação 
do sr. Presidente da Câmara, que 
se fez ladear pelos srs. Alcino 
Machado, que em nome do Ritmo 
Louco saudou o represen tan te  do 
M unicípio e fez a apresentação do 
o rad o r; Amadeu Carvalho, rep re 
sentante do Grémio do C om ércio; 
Dr. A ntas de Barros, Conservador 
do Registo Predial, e João José de 
Azevedo, que representava a L. P.

O orador começou por traçar um 
quadro do mundo actual. Referiu- 
-se à época de angústia que a hu
m anidade está a v iver e afirm ou 
a necessidade de um a actualiza- 
ção de valores, d izendo : «Porque 
se impõe que nos convençam os 
que vivem os num a época sem 
presente 1 O século XlX ainda 
teve cem anos, mas este século 
XX assem elha-se a uma v ertig em : 
O homem consegue u ltrapassar a 
velocidade do som 1 Vence a newto- 
niana força da gravidade, destrói 
o mito luarento, encanto e sedu
ção de L eo p ard i! Encontra-se a 
um passo do segredo do Genesis 1» 

Focou em seguida a evolução do 
teatro nos princípios deste século 
até ao m anifesto futurista de Ma- 
rinetti e co n c lu iu :

i.° — Todo o T eatro tem de ser 
actual, o que não invalida certas 
peças escritas noutras épocas.

a.° — Não nos podem os furtar 
ao som atório de influências que 
preside às relações humanas, nem 
m enosprezar ou esquecer essas 
m esm as influências. Teatro é sem 
pre um a transposição do quotidia
no para as tábuas do palco.

3.0 — Im porta alicerçar toda a 
actividade teatral em questões de 
arte pura e possuir elevado ideal 
artístico para jogar com àvontade 
os dados da técnica, da ética e de 
toda um a com pleta organização 
que fàcilm ente pode descam bar

Cartas ao D irector

Senhor Director:
Na minha carta que V. Ex.a se 

dignou publicar no penúltimo nú
mero do seu conceituado jornal, 
há uma afirmação que desejo rec- 
tificar e que consiste, apenas, no 
seguinte:

As casas, às quais faço referên
cia na mesma carta, não ficam si
tuadas no corrente das Escolas 
Centrais, mas sim no lado oposto, 
isto é, no corrente da Igreja dos 
Rev. P.68 Redentoristas e, portanto, 
do lado esquerdo de quem desce. 
Embora não me tenha sido pedida 
esta rectificação, faço-a por um 
dever de consciência e de justiça.

Renovando a V. Ex.® os meus 
ag r a de c i me n t os ,  subscrevo-me 
atenciosamente

10-XI-1958
Um assinante.

Palácio da Justiça
No dia 19 foi celebrado contrato, 

na Câmara M unicipal, com os es
cultores A ntónio Duarte e Joaquim  
Correia, para execução dos seguin
tes trabalhos, em granito da região, 
para o Palácio da Justiça desta ci- 
dada : com o prim eiro  — estátua 
represen tativa da Lei e um relevo 
alusivo ao mesmo tem a; com o 
segundo — estátua representativa 
da Justiça e um relevo alusivo ao 
mesmo tema.

para a grosseira comercialização.
4.0 — O artista  de teatro cons

tru irá  as suas obras com o m ovi
mento, o cenário e a voz servindo 
o génio do poeta.

5.0 — Não devem os transig ir com 
um a com ercialização desenfreada 
que, cada dia, mais cinicam ente 
degrada a cena portuguesa.

6.° — Deve presid ir a toda a acti
vidade teatral um perm anente sen
tido de insatisfação.

O Dr. Santos Sim ões deteve-se 
a seguir na análise do actual tea-
Continua na 2.a página.

O Exercício 
da D. C. T.

Efectuou-se no domingo nesta 
cidade, conforme havida sido anun
ciado, o exercício da Defesa Civil 
do Território, que despertou viva 
curiosidade no público, acorrendo 
este em grande número ao espa
çoso Largo da República do Bra
sil, onde o exercício decorreu das 
11  até perto das 13 horas.

Entre a assistência, e em lugares 
reservados, viam-se as seguintes 
individualidades:

Coronel do E. M. Figueiredo 
Valente, em representação do Ge
neral Cota de Morais, Comandante 
Geral da L. P .; Major Rogério de 
Castro, representante do Comando 
Militar de Braga; Tenente-Coronel 
Ernesto Proença, em representa
ção do Comandante de Infantaria 8 ; 
Coronel Carlos Moreira, Coman
dante Distrital da L. P. do Porto; 
Cap. Linhares Nobre, Comandante 
Distrital da L. P. de Braga; Cap. 
Cambraia Duarte, Instrutor da L. P. 
de Braga: Cap. Rui Mendonça, 
Adjunto do Comando da D. C. T. 
de Braga; Dr. José Maria de Cas
tro Ferreira, Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães; Dr. J. Ca
tanas Diogo; Tenente Diamantino 
Morgado, Comandante da G. N. R., 
que representava o sr. Capitão Al
mada*, Tenente Poças Falcão, Co
mandante da P. S. P .; Tenente- 
-Coronel Francisco Martins Fer- 
çeira, Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos, Comandante do Bata
lhão n.° 13 da L. P., Capitão José 
Maria Pereira Leite de Maga
lhães Couto, Comendador Alberto 
Pimenta Machado, Dr. Alber to  
Rodrigues Milhão, Dr. Francisco 
Pereira Zagalo, Conservador do 
Registo Civil; Dr. Miguel Antas 
de Barros, Conservador do Registo 
Predial; Manuel Alves de Oliveira, 
Chefe da Junta Local do C. N. E.; 
Dr. Daniel Nunes de Sá, Director 
da Escola Técnica; Dr. Américo A. 
Guerreiro, Reitor do Liceu; Te
nente António Joaquim de Sousa, 
Comandante dos B. V. de Guima
rães; Daniel de Moura, Chefe 
dos C.T.T.; Dr. Francisco de Car
valho Ribeiro, Chefe Leal da P.S.P., 
Eleutério Ramos Fernandea, re
presentante do Grémio do Comér
cio; João A. Pimenta Machado, 
Presidente do Sindicato N. dos 
Caixeiros; etc., etc.

Na presença de todas estas indi
vidualidades fez-se, às 10  horas, a 
visita aos Postos de Serviço insta
lados no Quartel da L. P., na sede 
da F. N. A. T., no Posto Clinico 
das Caixas de Previdência e numa 
garage situada no Largo da Re
pública do Brasil.

O sr. Capitão Rui Mendonça 
fez a explicação do exercício que 
ia realizar-se, dando, em cada um 
dos postos, a palavra aos respec- 
tivos comandantes srs. João José 
de Azevedo, Humberto Pinheiro, 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha e 
Virgílio Andrade Leite da Cunha, 
que eram coadjuvados pelos srs. 
Angelo Camelo, Mário Rodrigues 
de Paiva e Dr. Júlio Soares Leite 
e pela aviadora civil Maria Sofia 
Ribeiro Jordão. Feita a ligeira 
referência aos acontecimentos, to
dos se dirigiram para o Largo da 
República do Brasil, onde o exer
cício se desenvolveu perante a



2 NOTICIAS DE GU1MARAES

I I  S e i M a s  M r a i M
Com unicado

A nova estudantada, querendo 
imprimir às Festas Nicolinas o 
cunho caracterfstico que, noutros 
tempos, as impôs aos povos e às 
gentes, está na disposição de dar 
o melhor do seu entusiasmo e da 
sua boavontade para que o cortejo 
das «maçâzinhas» seja, tanto quan
to possivel, a imagem fiel do luzi
do e tradicional número nicolino 
com manutenção do seu especial 
significado, e, para tal efeito, recla
ma a gentil presença, não das 
criancinhas de bibe e touca, mas 
sim das meninas já crescidinhas 
que, nas varandas ou à janela, pos
sam receber as còradas maçãs, 
correspondendo elegantemente as
sim à galanteria dos Romeus aca
démicos.

A A cadem ia  Vimaranense.

Teatro dos Caixeiros
Este conjunto artístico da nossa 

terra, vai realizar uma récita, no 
dia 4 de Dezembro próximo, no 
Teatro Moreira da Fonseca, de Fel- 
gueiras.

Câmara Municipal 
de Guimarães

A N Ú N C I O
Construção do Estádio Muni

cipal de Guimarães (Drena
gens) — 2.a Fase.

A’s 17 horas do dia 17 de 
Dezembro, para a emprei
tada da obra acima men
cionada, conforme condições 
patentes na Repartição de 
Obras da Câmara Munici
pal.
Base de licitação: 345.750S00

O depósito provisório, no 
Valor de 8.645$00, deverá ser 
feito na Caixa Geral de Depó
sitos, mediante guias passadas 
pela Secretaria da Câmara, 
até às 12 horas do dia do 
Concurso.

Paços do Concelho de Gui
marães, 21 de Novembro de 
1958.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira. 64o

Vende-se  S m e t '
to, de construção moderna, já tod< 
alugado, situado em zona centra 
da cidade de Guimarães. Rendi 
mento garantido de 8 %.

Tratar com o próprio na Rua di 
Infantaria n.° 8, n.° 231 — Braga 
Telef. 3641. 606

assistência de milhares de pes
soas.

Depois do lançamento de bom- 
bas, qne estava previsto fosse feito 
pela aviação — o que não pôde rea- 
Íizar-se por motivo imprevisto — 
manifestou-se o «incêndio» de um 
prédio, sendo feito o salvamento 
dos moradores e a sua condução 
ao posto de socorros, procedendo 
as brigadas aos trabalhos de so
corros.

Para efeito do exercício, o con
celho foi dividido em 6 sectores 
e a cidade em 2 , todos chefiados 
por elementos da D. C. T.

Tomaram parte nas operações 
para cima de uma centena de 
legionários, agentes da P. S. P., 
os bombeiros voluntários de Gui
marães e das Taipas, com diversas 
viaturas — pronto-socorros e am
bulâncias — os escuteiros, e as 
meninas Maria Carolina de Jesus 
da Silva Leal, mestra da Escola 
Técnica; Olímpia Celeste da Silva 
Andrade, Maria de La Salette Xa
vier e Irene da Silva Pereira, 
estudantes, que pertencem à De
fesa Civil do Território.

No final do exercício todos os 
elementos desfilaram, em continên
cia, ante o Coronel do E. M., sr. 
Figueiredo Valente.

— Após o exercício a Câmara 
Municipal ofereceu às entidades 
oficiais um almoço, que teve lugar 
no Hotel do Toural, presidindo o 
sr. Coronel Figueiredo Valente. 
Na altura dos brindes falaram 
os srs. Capitão Linhares Nobre, 
Comandante Distrital da L. P .; 
Tenen t e  Ernesto Moreira dos 
Santos, Comandante do Batalhão 
n.® 13 da L. P .; Dr. José Catanas 
Diogo, Vereador da Cultura, em 
nome do sr. Presidente da Câmara; 
Comendador Alberto Pimenta Ma
chado e o sr. Coronel Figueiredo 
Valente, que teve palavras de 
muita admiração para Guimarães 
e manifestou o seu apreço aos 
elementos da Defesa Civil, tendo 
também referências especiais para 
■ Câmara Municipal e para a 
Imprensa,

Eça, escritor moderno
Continuação da /.° página

uma para acabar a outra, quer-nos 
parecer, como atrás dizíamos, que 
embora hoje garridamente e sus
peitamente vestidos, eles e elas, os 
Basílios e as primas, nos cercam 
já, não nas românticas tipóias, mas 
em luxuosos ou utilitários carros, 
a pé como em todos os tempos ou 
então na reduzidíssima lambretta. 
Também eles pululam para aí sem 
formação moral e sem outra cul
tura além do. . .  futebol e outros 
derivantes.

E não nos encontrámos também, 
lado a lado, com poetas fátuos 
e vazios e alguns equívocos nas 
suas condições de homens, mas 
satisfeitos de si mesmos, e que 
são como nesse tetnpo os símbo
los da literatura oficial (nacional)? 
E os políticos não serão, com al
gumas modificações, como esse 
Conselheiro Acácio, símbolo da 
política constitucional? Na obra 
do imortal Eça a tragédia tem por 
base a deficiente educação femi
nina e uma literatura que exalta os 
valores romanescos e pinta com 
cores atraentes o adultério. Per
guntamos nós: isto no «Primo 
Basílio» de 1878; e as causas dos 
«primos Basílios» de hoje? Onde 
estão? Não as iremos encontrar 
na falsa verdade que nos envolve 
a todos nos tempos de hoje? Na 
fraca mentalidade da nossa gera
ção ? No impudor com que de
positámos a «raça» nos relvados do 
futebol ? Na má criação da rua ? 
Na deselegância da forma e do 
tema, da nossa linguagam do dia a 
dia ? Parece-nos que sim. Isto, na 
chamada burguesia.

Procuremos agora dissecar a 
aristocracia e o meio intelectual, 
artístico e literário.

Em vibrantes pinceladas duma 
verdade e dum realismo que ainda 
é do nosso tempo, Eça n’«Os 
Maias» penetra no ambiente aris 
tocrático, mostra-nos a sua igno
rância, o cretinismo dos ministros 
da monarquia, as influências ocul
tas, a idiotice do novo rico e o 
canalha elegante que é o homem 
do mundo aristocrático.

N’«A Capital» são-nos apresen
tados os elementos dum ambiente 
artístico e literário, meio vicioso, 
meio elegante, que se espoja nas 
suas hipocrisias e crendices falsa* 
e anémicas. Isto em 1880. E hoje?

Parece-me bem que os comentá
rios referentes àquilo qtie se traduz 
d’«Os Maias» para os nossos dias. 
são desnecessários por serem evi
dentes as aberrações da sociedade, 
conquanto para «A Capital» tenha
mos à mão de semear, como no 
dizer do povo, alguns breves mas 
objectivos comentários a fazer. 
E’ só isto: vem ao nosso encontro 
dos fins do século passado até ao 
nosso século, o lastimoso, deca
dente e equívoco meio ambient 
em que gravitam, empurram-se. 
mordem-se e se insultam (sim, in
sultam-se), alguns dos elementos 
contemporâneos e modernos (cá 
voltamos outra vez, mas ajouja
dos pelo peso da palavra «mo
dernos» de que eles tanto se 
apodam orgulhosamente) do nosso 
meio artístico e literário.

E é por isto e tudo o mais que 
daqui se deduza, que embora nos 
pirecesse paradoxal o título por 
mim dado a este pequeno artigo, 
ele deixa de o ser (e eu gssto de 
situações claras, até mesmo as 
erradas), para ser verdade que 
Eça, é e não /o/, o «escritor mo
derno não contemporâneo», muito 
embora sejam contemporâneos o 
câncer, que corrói as duas socie
dades: a do passado e a do pre
sente.

Joaquim de Magalhães

AGRADECIMENTO
A Família do saudoso Joa

quim de Magalhães cumpre 
o dever de agradecer, por este 
meio e muito penhoradamen- 
te, a todas as pessoas que a 
acompanharam no seu grande 
desgosto, quer apresentando- 
-lhe condolências, quer to
mando parte no funeral e as
sistindo aos sufrágios por sua 
alma.

Na impossibilidade de o fa
zer pessoalmente, a todos Vem 
expressar píiblicamente a sua 
indelével gratidão.

Guimarães, 19 de Novem
bro de 1958. 626

Muita Atenção!
610

Ao passarmos no Toural, notá
mos que a Casa Jaime é a casa 
que maior sortido apresenta em 
Gabardines, de lã e algodão, casa
cos de borracha, Nylon e plásticos 
para homem, senhora e criança.

Variado sortido de Guarda-Chu
vas, Malhas, Luvas e Perfumarias.

Ao passar pelo Toural, repare 
, V. Ex." nas montras da Casa Jaime,

0 Dr. Santos Simães
falou sobre Teatro Novo

Continuação da I.a página
tro português e em dado momen
to afirm a:

«Dizia há meses, quando tomou 
posse, o Senhor M inistro da P re
sidência que um dos nossos pro
blemas é o da educação. Plena
mente de acordo. E como é que 
se pode educar a nossa gente, se 
à testa das organizações que têm o 
mais lato contacto com o público 
— rádio, televisão, teatro (cinema 
fe ltzm en te  não temos) — se encon
tram indivíduos que têm dado as 
mais com pletas provas de incapa
cidade, para não dizer de insen
satez ?

E’ bem evidente que quem bus
ca, para além de tudo, o êxito fácil, 
o êxito comercial, procura canali 
zar a sua actividade e a de seus 
pares para esse único fim.»

Critica cm seguida, acerbam ente, 
a actuação de directores de cena e 
actores, e lam enta que o nosso 
público seja constantem ente de
fraudado, atribuindo à c r í t i c a  
teatral grande dose de responsa
bilidade pelo actual estado de 
coisas, que traduz nas seguintes 
p a lav ras:

«Creio que todas estas conside
rações bastam  para dar uma ideia 
das condições em que se encontra 
o teatro português. Antiquado, po
bre, falho de interesse cultural, 
sem uma estru tu ia , debate-se en
tre a incredulidade do público e a 
sorte grande do «Fundo de T ea
tro».»

Depois de fazer uma análise 
profunda da forma como as Com
panhias subsidiadas têm actuado 
e de tecer considerações àcerca 
das Companhias contem pladas na 
tem porada de 1958-59, ataca o 
problem a da seguinte tu rm a :

«Não podemos conceber que 
sucessivam ente se vão gastando 
m ilhares e m ilhares de contos 
sem surgirem  quaisquer frutos. 
Não se pode justificar a concessão 
de subsídios a Companhias que 
falharam rotundam ente, ou pelo 
menos não ê de adm itir que eles 
sejam concedidos sem um inqué
rito às razões dessa falência.

Essas autênticas devassas que 
há muito se impõem, gritariam  a 
inépcia dos e l e m e n t o s  à som 
bra dos quais o nosso teatro outra 
coisa nao tem feito senão estio
lar.

Caminhemos para a solução do 
grave problem a do teatro portu 
guês, através da criaçáo e impul- 
sionamento do teatro am ador do 
nosso país.

O teatro novo, que todos aguar
damos, impõe uma revisão dos 
processos utilizados até aqui e que 
nenhum fruto produziram.

Só com público consciente é 
possível lim itar a acçào destes 
vendflhões que assaltaram  o tea
tro português, e nele têm perm a
necido, escarnecendo de todos os 
azorragues.»

A term inar o seu trabalho, esta
belece os principais pontos em 
que deve assentar a formação de 
uma autêntica Companhia e do 
mínimo que se lhe deve oferecer 
para  realizar t r a b a l h o  conse
quente.

«Para haver uma Companhia de 
teatro im põe-se:

i.° — A existência de um autên
tico director de cena dentro das 
concepções estabelecidas por Sta- 
nislawsky e Dantchenko, Gordon 
Craig, Appia e o u tro s ;

а. ° — Actores que amem o tea
tro e não se amem a si próprios 
na a r te ;

3.0 — Disciplina;
4.0 — Papéis bem sabidos e ex

clusão do p o n to ;
5.0 — Não existência de censura 

ou revisão do conceito de obra 
censurável;

б. ° — Escolha de peças de ine
gável interesse humano.

Para que a Obra desta Compa
nhia produza os seus frutos, im 
põe-se :

i.° — Subsídios s u b s t a n c i a i s  
sem pre controlados;

2.0 — Obrigatoriedade do cum 
prim ento do program a proposto, 
que será constituído por um má
ximo de quatro peças por tem po
rada ;

3.0 — Obrigatoriedade de levar 
estes espectáculos a varias cidades 
do pais, segundo plano estabele
cido pela entidade que concede 
o su b sid io ;

4.0 — Subsídios anuais a todos 
os grupos am adores espalhados 
pela província, que apresentem  
um mínimo de garantias, os qaais 
serão dados em função de um pro
grama aprovado ou aconselhado 
superiorm ente.»

O dr. Santos Sim ões term inou o 
seu trabalho com as seguintes pa
lavras de André V illie rs :

«Esta missão do teatro por uma 
revalorização do indivíduo, peia 
expansão da pessoa hum ana nas 
suas horas de descanso, se nos 
exalta, se assim nos comove, é 
porque encontra o seu significado 
e colhe todas as suas torças da 
presença h u m an a ; e esta con
fiança, que nós lhe concedemos 
sem reserva, é no fundo a con
fiança que nós temos no homem.»

No final usou da palavra o sr. 
dr. J. Catanas Diogo, que depois 
de se associar à homenagem pres
tada pelo sr. dr. Santos Simões, à
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Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L EDI T AL
A N Ú N C IO

l.a publicação

Faz-se público que pelo 
Juízo de Direito de Guima
rães (l.° Juízo) e 2.a secção, 
nos autos de acçâo sumária, 
em execução de sentença que 
Doutor Fernando Lopes de 
Matos Chaves, viúvo, proprie
tário, do Largo Martins Sar
mento, move contra António 
José Paredes e esposa D. Ma
ria Olinda Barreira, proprie
tários, da Avenida Conde de 
Margaride, todos desta cida
de, correm éditos de vinte 
dias, citando os credores des
conhecidos, para no prazo de 
10 dias, findo o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos na referida execução.

Guimarães, em 17 de No
vembro de 1958.

O Chefe da 2 .a Secção 
de Processos,

Maurício da Ponte Machado.
O Juiz de Direito, 614

Carlos Maria Afonso  
de Castro.

Pinto & Magalhães
Com sede nesta cidade, 

cumpre o dever de agradecer 
por este único meio e muito 
reconhecidamente, a todas as 
pessoas que lhe apresenta
ram condolências por motivo 
do falecimento do seu sócio 
Joaquim de Magalhães, assim 
como àquelas que se digna
ram tomar parte no funeral 
do saudoso extinto.

Guimarães, 19 de Novem
bro de 1958. «27

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L
Alfredo Teixeira da Costa 

Pereira, Engenheiro-Che
fe  da l .a Circunscrição 
Industria l, fa z  saber q u e :
António Inácio da Cunha 

Guimarães requereu licença 
para instalar uma oficina de 
tecelagem mecânica de algo
dão, seda, misto e linho, in
cluída na 2.a classe, com os 
inconvenientes de barulho, 
trepidação, perigo de incêndio 
e fumos, na Rua Dr. Pereira 
Reis, n.08 8 e 10, freguesia de 
S. João das Caídas de Vizela, 
concelho de Guimarães, dis
trito de Braga.

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, in
cómodas, perigosas ou tóxi
cas, e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da 
publicação deste edital, po
dem todas as pessoas inte
ressadas apresentar reclama
ções, por escrito, contra a 
concessão da licença reque
rida e examinar o respectivo 
processo nesta Circunscrição, 
com sede no Porto, Rua dos 
Bragas, n.° 61.

Porto e decretaria da l .a 
Circunscrição Industrial, em 
16 de Outubro de 1958.

O Engenheiro-Chefe,

ass) Alfredo Teixeira da 
Costa Pereira. 633

Explicações Inglês — 2.° e
3.* ciclos; Ma

temática — i.°, 2 .® e 3.0 ciclos. 
Informa: R. S. Dàmaso, 5 1 . 559

Viúva do grande escritor Raúl 
Brandão, sr.a D. Maria Angelina 
de Araújo Abreu Brandão, que se 
encontrava presente, bordou algu
mas c ons i de r aç õe s  à volta da 
conferência, felicitando vivamente 
q orador.

Alfredo Teixeira da Costa 
Perejra, Engenheiro-Che
fe  da l .a Circunscrição 
Industrial, f a z  saber q u e :
Alfreda Augusto do Amaral 

requereu licença para instalar 
uma moagem de cereais, (fa
rinhas em rama), incluída na 
3.a classe, com os inconve
nientes de barulho e perigo 
de incêndio, no lugar da Cruz 
Caída, freguesia de S. João 
das Caídas de Vizela, conce
lho de Guimarães, distrito de 
Braga, confrontando do Nor
te, Sul, Nascente e Poente 
com o requerente.

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, in
cómodas, perigosas ou tóxi
cas, e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da 
publicação deste edital, po
dem todas as pessoas inte
ressadas apresentar reclama
ções, por escrito, contra a 
concessão da licença reque
rida e examinar o respectivo 
processo nesta Circunscrição, 
com sede no Porto, Rua dos 
Bragas, n.° 61.

Porto e becretaria da 1." 
Circunscrição Industrial, em 
16 de Outubro de 1958.

O Engenheiro-Chefe,

ass) Alfredo Teixeira da 
Costa Pereira. 632

Almeida & Carvalho, 
Limitada

GUIMARÃES

Certifico que por escritura 
de 10 de Outubro de 1958, 
celebrada nesta cidade e S e
cretaria Notarial de Guima
rães, perante mim notário, e 
exarada no meu respectivo 
livro de notas n.° 1-D, a fls. 
36 v.°, entre os seus dois úni
cos sócios e por elevação 
proporcional das competentes 
cotas foi aumentado 0 capital 
da sociedade comercial por 
cotas Almeida & Carvalho, 
Limitado, com séde em Gui
marães, que era de 10.000$00 
para 12.000$00, tendo sido 
alterada a cláusula do capital 
constante do art.° 4.° do res
pectivo pacto social e pelo 
modo seguinte:

Art.° 4.°
O capital social integral

mente realizado, em dinheiro, 
é de doze mil escudos, cor
respondendo à soma das co
tas dos dois sócios e que são 
as seguintes: José Maria da 
Silva — seis mil e seiscentos 
escudos ; José Carvalho — 
cinco mil e quatrocentos es
cudos.

Guimarães e Secretaria No
tarial, Vinte e quatro de Ou
tubro de mil novecentos e 
cinquenta e oito.

O Notário, \

a) Luís Filipe Avis de Brito.

gntlílis úsBulniapaes n.° w u - h - i h h i
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A N Ú N C I O
2 a publicação

Pelo p resen te  se torna 
público que pela l .a Secção 
do 2.° Juízo da comarca de 
Guimarães, correm éditos de 
20 dias, a contar da 2.a e 
última publicação dos anún
cios, citando os credores des
conhecidos dos executados, 
para no prazo de 10 dias, 
findo 0 dos éaitos, deduzirem, 
querendo, os seus direitos, 
nos termos do art.° 865.° do 
C ó d ig o  d o  P ro c e s s o  C iv il,

Alfredo Teixeira da Costa 
Pereira, Engenheiro-Che
fe  da l .a Circunscrição 
Industria l, fa z  saber que:
A firma Machado & Maga

lhães, Limitada, requereu li
cença para instalar uma ofi
cina de serralharia mecânica 
e civil, com reparações em 
máquinas e soldadura eléc- 
trica, incluída na 2.a classe, 
com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, emana
ções nocivas e radiações lu
minosas, no lugar de Càes 
de Pedra, freguesia de Crei- 
xomil, concelho de Guima
rães, distrito de Braga, con
frontando do Norte, Sul e 
Poente com Alberto Augusto 
de Matos Vasconcelos e do 
Nascente com a Travessa 
dos Cães de Pedra.

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, in
cómodas, perigosas ou tóxi
cas, e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da 
publicação deste edital, po
dem todas as pessoas inte
ressadas apresentar reclama
ções, por escrito, contra a 
concessão da licença reque
rida e examinar 0 respectivo 
processo nesta Circunscrição, 
com sede no Porto, Rua dos 
Bragas, n.° 61.

Porto e Secretaria da 1.* 
Circunscrição Industrial, em 
16 de Outubro de 1958.

O Engenheiro-Chefe, 
ass) Alfredo Teixeira da 

Costa Pereira. <&

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L
Alfredo Teixeira da Costa 

Pereira, Engenheiro- Che
fe  da l.a Circunscrição 
Industrial, fa z  saber que:
Bento Ribeiro Salgado, re

quereu licença para instalar 
uma oficina de fabrico de 
garfos, incluída na 2.a classe, 
com os inconvenientes de 
barulho, trepidação e fumos, 
no lugar do Alvite, freguesia 
de Caldeias, concelho de Gui
marães, distrito de Braga, 
confrontando do Norte, Sul, 
Nascente e Poente com Ade
lino Ferreira Manso.

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, in
cómodas, perigosas ou tóxi
cas, e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da 
publicação deste edital, po
dem todas as pessoas inte
ressadas apresentar reclama
ções, por escrito, contra a 
concesão da licença reque
rida e examinar 0 respectivo 
processo nesta Circunscrição, 
com sede no Porto, Rua dos 
Bragas, n.° 61.

Porto e Secretaria da 1.‘ 
Circunscrição Industrial, em 
16 de Outubro de 1958.

O Engenheiro-Chefe,

ass) Alfredo Teixeira da 
Costa Pereira. &

nos autos de Acção Sumária 
em execução de sentença que 
o Banco Nacional Ultramari
no, S. A. R. L., com séde em 
Lisboa e Agência nesta cida
de, move contra António de 
Oliveira e esposa Rosa da 
Costa, ele comerciante e ela 
doméstica, moradores na Ave
nida de S. Jorge, da vila e 
comarca de Fafe.

Guimarães, 13 de Novembro 
de 1958.

O Juiz de Direito,

Artur Lourenço.
O Chefe da Secção,

João Ferreira Peixoto.



NOTICIAS DE GUIMARÃES 3

PANORÂMICA
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA S H E L L  P O R T U G U E S A

Apresentação de dois filmes culturais da Shell

N O  S .  N . L

Constituiu uma grande jornada do
documentarismo português a sessão 
realizada no S. N. I., com a assis
tência do Sr. Ministro da Educação 
Nacional, para apresentação de dois 
filmes culturais produzidos pela 
Shell Portuguesa: «Rodando pelos 
caminhos» e «O Fundo do Mar».

0 Sr. Prof. Eng. Leite Pinto, que 
estava acompanhado pelo seu se
cretário, Dr. Costa Lourenço, foi 
recebido pelos Srs. Dr. Bustorff 
Silva, presidente do Conselho de 
Administração da Shell Portuguesa: 
F. H. Frangenheim, adrainistrador- 
-delegado; Eduardo Rodrigues e 
Dr. Afonso Patrício Gouveia, admi- i 
nistradores; E. Miranda da Cruz e [ 
Ruy Seisal, directores. ;

Apresentou os filmes o Senhor | 
Dr. Luís Carvalho Cerqueira, chefe

neina e da pesca submarina à com
petência de um jovem profissional 
— Ernesto de Sousa — que já dera 
boas provas no documentário como 
co-autor do filme «Natal na Arte 
Portuguesa». Os dois amadores fo
ram o engenheiro-agrónomo Eduardo 
Caupers, funcionário da Shell, e um 
estudante do Instituto Superior Téc
nico — Jorge de Castro — hoje en
genheiro de máquinas. Para tornar 
possível ns filmagens submarinas, 
este último construiu durante um 
ano, com os seus próprios recursos, 
a necessária caixa-estanque. E a ele 
se deve também a corajosa filma
gem de um tubarão em águas de 
Cabo Verde, cena que por si só dá 
uma nota de interesse ao filme.

O sentido humano que tentamos 
dar à sua sequência permite, se

0’Sr. Prof. Eng. Leite Pinto cumprimentando 0 Eng. Agr. Eduardo Caupers 
e o cineasta Ernesto de Sousa

do Departamento de Relações Pú
blicas e Culturais da Shell Portu
guesa, que, depois de agradecer a 
presença do Sr. Prof. Eng. Leite 
Pinto, disse que a Shell Fílm Unit, 
uni departamento da Shell Petro
leum, de Londres, tem produzido 
uma longa série de documentários

Sue vão desde o filme técnico ou 
e divulgação científica e artística 
ao filme etnográfico ou à simples 

reportagem.
Prosseguindo, afirmou:
— A Shell Portuguesa, benefi

ciando das relações internacionais 
que possui, tem divulgado através 
dos seus Serviços de Cinema, esses 
filmes produzidos pela Shell Filin 
Unit. Mas entendeu também cons
tituir um dever de boa cidadania 
realizar com os seus próprios meios 
e dentro das possibilidades do ci
nema português, um determinado 
número de filmes que ficarão tal
vez longe dos primores técnicos dos 
filmes estrangeiros, mas que re-

A ca ixa -e stanque  construída pelo 
Eng. Jorge de Castro e que tornou 

possível as filmagens submarinas

presentam pelo menos uma mo
desta contribuição para a valoriza
ção do cinema nacional.

A tarefa de apresentar um docu
mentário educativo não é fácil, cor
re-se sempre o risco de reforçar a 
ideia errada e prejudicial de que o 
inundo da técnica e da máquina é 
totalmente destituído de espiritua
lidade e de poesia. Para evitá-lo, 
é necessário sublinhar em cada me
canismo, em cada trabalho, os seus 
fundamentos humanos, de tal modo 
que seja possível encontrar prazer 
na apresentação de uma actividade, 
e entretenimento na exposição de 
uma verdade.

Para se atingir o objectivo pro
posto houve necessidade de encon
trar, aliado à competência profissio
nal e à honestidade, um entusiasmo 
sincero pelos assuntos a tratar. 
E os resultados obtidos foram no 
nosso entender encorajantes, nomea
damente no filme em 16 milímetros 
«O Fundo do Mar», onde se somou 
o interesse de dois amadores de ei-

gundo cremos, que através dele seja 
j possível apercebermo-nos da poesia 
! que podem encerrar um simples tra- 
I balho submarino, o aperfeiçoamento 
I de um meio de comunicação ou um 

simples estudo técnico.
Com o filme em 35 mm, «Ro

dando pelos caminhos», outras fo
ram as intenções dos Serviços Cul
turais da Shell Portuguesa. Trata-se 
de um pequeno filme onde se con
tam alguns dos aspectos mais sa
lientes da história dos transportes 
terrestres e destina - se principal
mente a um auditório jovem, junto 
do qual se pretende despertar uma 
certa emulação pelos factos do pro
gresso técnico, tão decisivos no 
mundo de hoje. De passagem, cha
mou-se a atenção para uma das 
maiores riquezas do património ar
tístico português: o Museu dos Co
ches.

A terminar, o Dr. Carvalho Cer
queira solicitou da numerosa assis
tência que os aplausos que os filmes 
que iam ser apresentados porven
tura merecessem deveriam ser ende
reçados aos jovens amadores e des-t 
portistas que ajudaram a Shell com 
o seu entusiasmo, e aos cineastas 
que, com valor e dignidade, permi
tiram realizar os objectivos pro
postos.

Seguiu-se à exibição dos filmes 
um cocktail, durante o qual usou 
da palavra o Sr. Dr. Bustorff Silva, 
presidente do Conselho de Admi
nistração da Shell Portuguesa, que 
saudou o Sr. Prof. Eng. Leite Pinto 
e agradeceu o interesse que sempre 
tem demonstrado pela actividade cul
tural da nossa Organização. Pôs em 
destaque a obra do Sr. Ministro da 
Educação que — disse — ficará assi
nalada pelo seu espírito progres
sivo, pelo seu dinamismo e sobre
tudo por uma extraordinária com
preensão dos problemas do ensino 
entre nós e pela eficácia das solu
ções que lhes tem dado.

Na sua resposta, o Sr. Prof. Eng. 
Leite Pinto começou por referir o 
seu primeiro contacto, há anos já, 
com a actividade cultural da Shell, 
através de um livro sobre o petró
leo, que recebera certa vez como 
simples particular. Considerava - o 
tão interessante e objectivo que de
cidira, ultimamente, incluí - lo na 
Biblioteca de Cultura Popular.

Por isso — prosseguiu — os dois 
filmes que acabava de ver consti
tuíam mais um exemplo do desta
cado nível daquela actividade cul
tural e tinham-lhe proporcionado 
momentos muito agradáveis. Felici- 
lava a Shell como produtora e tam
bém os realizadores, Engenheiros 
Eduardo Caupers e Jorge de Castro 
e o cineasta Ernesto de Sousa.

^  S E R V I N D O  À  L A V O U R A

}  \  OS ANTIBIÓTICOS NA AGRICULTURA

A Ciência ofereceu ao agricultor 
americano uma nova e espantosa 
ferramenta, precioso auxiliar para 
uma maior e melhor produção de 
alimentos. Presentemente, utiliza-a 
para favorecer o crescimento dos 
seus pintos, bácoros c vitelas e 
para os manter em condições de 
saúde nunca igualadas. Já é arma 
poderosa na luta contra as doenças 
das plantas e um dia virá em que 
o habilitará a duplicar ou triplicar 
as suas colheitas de cereais e ve
getais. Este mesmo auxiliar cien
tífico, por um processo já em uti
lização nos Estados Unidos, con
serva fresca por mais tempo a 
criação preparada e, durante ex
periências realizadas, tem preser
vado a carne e o queijo da dete
rioração.

Trata-se dos antibióticos. Foi seu 
inventor a Natureza, visto os an
tibióticos serem compostos quími
cos complexos produzidos por mi- 
croorganismos vivos, tais como: bo- 
iores, fermentos e bactérias. Os 
antibióticos existem por toda a 
parte: no ar, no solo, na água. 
Nos últimos cem anos depois de 
Pasteur ter descoberto ser a fer
mentação originada por organismos 
vivos, os cientistas convenceram-se 
que as doenças se podiam curar 
pondo os micróbios em luta. Po
rém, só na Segunda Guerra Mundial i 
foi extraído e utilizado em benefí- j 
cio da Humanidade, com êxito, o 
primeiro antibiótico — a penicilina.

Nas herdades americanas os anti
bióticos são hoje igualmente valio
sos elementos no estímulo do cres
cimento, na protecção contra as 
doenças das plantas e dos animais e 
na conservação dos alimentos.

Constitui ainda um mistério cpmo 
os antibióticos desenvolvem o cresci
mento. Há, no entanto, um de
terminado número de interessantes 
teorias. Numa se anuncia que os 
antibióticos dominam as doenças das 
bactérias tornando o animal capaz 
de aproveitar mais do alimento in
gerido durante o crescimento. Qual
quer que seja a razão da sua efi
cácia, os antibióticos ràpidamente 
encontraram aplicação prática nas 
herdades avícolas americanas. De 
início, os fabricantes ofereceram 
aos avicultores rações contendo 10 a 
25 grs. de antibióticos por tone
lada. Estas rações eram adminis
tradas aos pintos durante as dua6 
ou três primeiras semanas de vida 
verificando os avicultores que essas

?uantidades reduziriam de 14 para 
dias o tempo exigido para um 

completo crescimento, resultando, 
portanto, uma redução na despesa 
com a alimentação dos pintos até 
atingirem o peso de mercado. A eco
nomia anual hoje realizada pela 
América na manutenção da criação 
é de, pelo menos, 50 milhões de 
dólares. Os antibióticos têin me
lhorado grandemente o desenvolvi
mento dos porcos, carneiros e gado. 
Contribuíram para reduzir a alta 
mortalidade dos porcos recém-nasci-

Em Seattle, Lewis N. Rogers foi 
preso por conduzir um carro, em
briagado. Declarou que bebera 
apenas remédio para a -tosse. Exa
minada a droga, verificou-se que 
continha 42 por cento de álcool.

— Louise Blanc, de 105 anos, 
chegou ao aeroporto de Toulouse, na 
sua primeira viagem aérea. Disse 
que durante a viagem se preocu
para muito com a sua «pequena» 
que não estava habituada a viajar. 
Ã «pequena» era a filha, Lea, de 
81 anos.

— Em Birmingham, Sadie Marie 
Stechnan queixou-se à Polícia de 
que os gatunos lhe tinham assaltado 
a casa, jantado e lavado a própria 
roupa na sua máquina de lavar.

— Na passagem de S. Bernardo, 
na fronteira franco-italiana, um 
francês foi proibido de entrar em 
Itália com um volume que conti
nha ciaquenta bananas. Furioso, 
comeu quarenta e sete e deu três 
a uns curiosos que se juntaram à 
volta do seu automóvel.

— Em Amsterdão, depois de o 
cientista Tebor Helvey ter anun
ciado que procurava dois homens 
e uma mulher para simular artifi
cialmente, e durante oito dias, a 
vida na Lua, o número de volun
tários femininos ultrapassou o dos 
homens na proporção de quatro 
para um.

dos, favorecendo o seu crescimento 
de 10 a 20 %  e assim permitindo ao 
lavrador economizar, aproxiinada- 
mente, 9 quilos de alimento por 
cada 45 quilos de peso ganhos pelo 
porco.

Os antibióticos, assim como redu
zem a doença e estimulam o cresci
mento dos animais, igualmente têm 
acção sobre as plantas. Ao contrá
rio das pulverizações ou pós, a 
maioria das armas antibióticas con
tra as doenças são absorvidas pela 
planta chegando aos seus diversos 
componentes, protegendo os tecidos 
internos dos organismos causadores 
da doença e evitando a introdução 
de bactérias. Utilizam-se hoje nos 
Estados Unidos cinco preparados com 
antibióticos para a protecção das 
plantas.

Uma das mais significativas con
tribuições dos antibióticos para os 
agricultores americanos c consumi
dores é permitir a conservação dos 
alimentos. Por um processo já era 
utilização, é possível transportar a 
criação abatida aos locais bastnte 
afastados dos distritos produtores 
Por exemplo, os frangos recém- 
•abatidos são mergulhados durante 
hora e meia num banho de gelo 
fundente com algumas unidades por 
milhão de aureomicina ou terratni- 
cina. Estes antibióticos detêm a 
destruição causada pelos micróbios, 
a um preço de uma fraeção de um 
cêntimo por cada meio quilo de 
frango. É quase impossível aos 
peritos distinguir, 14 dias depois, 
entre frangos tratados com antibió
ticos e aves recém-abatidas.

Reconhecendo a importância, para 
os agricultores, desta nova ferra
menta científica, a revista ameri
cana de agricultura The Farm Quar- 
terly sugeriu recentemente a reali
zação de urna série de reuniões a 
efectuar ao nível estadual ou re
gional e onde tanto os agricultores 
como os cientistas pudessem discutir 
uma mais eficaz aplicação dos anti
bióticos. Ao nível internacional, 
cientistas de treze países reuniram-se 
em Washington, nos fins de 1955, 
na primeira Conferência Internacio
nal Sobre as Aplicações dos Anti
bióticos na Agricultura. Foi mani
festa a opinião de que quando os 
agricultores de todo o Mundo inicia
rem a aplicação em larga escala 
dos antibióticos nas herdades ser- 
-lhes-á dado conhecer uma nova e 
brilhante Era de abundância de pro
dutos alimentares.

CORTIÇA DE PORTUGAL

Vestido de «toilette», em seda na
tural estampada, levando abaixo 
da cintura uma faixa enrugada 
que remata ao lado formando 

« bouquet»

A cortiça, revestimento do tronco 
e ramos do sobreiro, é particular- 
mente constituída por células ocas, 
de forma regular e perfeitamente 
arrumada, que lhe dão notável le
veza e homogeneidade; estas célu
las, formadas de paredes de sube- 
rina, delgadas e macias, tornam-na 
simultâneamente impermeável, tanto 
a gases como a líquidos, tanto ao 
calor como ao som, imputrescível, 
insolúvel e de grande coinpressibi- 
lidade e poder de recuperação, além 
de possuidora de uma apreciável 
resistência.

De crescimento contínuo, cada ano 
fica progressivamente assinalado por 
forma bem visível na espessura da 
cortiça, reconhecendo-se em geral 
uma melhoria de qualidade à me
dida que o tempo passa, nomeada
mente a partir dos nove anos, idade 
mínima a que, em Portugal, se per
mite a sua extraeção.

Esta operação, o descortiçamento, 
é feita por tiradores hábeis e expe
rimentados com auxílio de um ma
chado, que manejam sem ferir as 
árvores e de modo a permitir que 
logo se renove a criação de nova 
fiada de células, que constituirá a 
nova camada de cortiça.

O sobreiro tem condições óptimas 
de vida nos países do Mediterrâneo 
Ocidental. Mas dada a excepcional 
riqueza da sua produção, várias na-

Hormonas femininas 
P O D E M  C U R A R  A 
A R T E R IO SC LE R O SE

No Congresso Mundial de Cardio
logia, recentemente realizado em 
Bruxelas, o Dr. Katz, chefe de uma 
equipa de cientistas da Universi
dade de Chicago, revelou uma forma 
inesperada de «prevenir» e, até, em 
certa medida, «curar» a esclerose 
das coronárias — com hormonas fe
mininas.

Desde 1952 que um grupo de 
280 homens que tiveram ataques 
coronários seguem um tratamento 
de hormonas femininas, tomando 
diariamente uma dose de dez mili
gramas. Em relação a outro grupo 
nas mesmas condições que segue 
tratamento diferente, verifica-se que 
do segundo grupo morrem três ve
zes mais de doença do coração que 
no grupo sujeito ao tratamento de 
hormonas.

Por sua vez, os Drs. Aneil Key6 
e Paul Dudley White, este médico 
assistente de Eisenhower, revelaram 
que fizeram uma viagem à volta do 
mundo, durante a qual verificaram 
que a arteriosclerose é bastante 
mais rara e os acidentes cardíacos 
bastante menos frequentes entre os 
povos que consomem poucas gor
duras animais. Os Finlandeses, que 
têm muito colesterol no sangue pois 
comem muitas gorduras, registam 
frequentes casos de infarto no mio- 
cárdio, o que não acontece nos paí
ses onde as gorduras só se utilizam 
em ocasiões especiais.

As experiências feitas pelos dois 
cientistas levaram-nos a concluir 
que o doseamento do colesterol no 
sangue permite evitar os acidentes 
coronários ou, pelo menos, diminuir j 
o seu número.

Quanto colesterol deverá pois exis
tir no sangue humano para se não 
morrer 'prematuramente?

ções se têm esforçado por introduzir 
a sua cultura, sem qualquer resul
tado prático até hoje.

Portugal é no mundo o país 
maior produtor de ctfrtiça (180.000 
toneladas de produção anual) e tam
bém o detentor da mais rica gama 
de qualidades.

Não só as condições agro-climá
ticas do País são excepcionalmente 
favoráveis ao sobreiro, mas este é 
ainda e complementarmente objecto 
de cuidados especiais, pelo que a 
cortiça portuguesa tem, com jus
tiça, reputação mundial.

Os sobreirais portugueses, enor
mes na sua extensão, e imponentes 
pelo porte gigantesco das árvores 
seculares, são verdadeiro exemplo 
de riqueza elaborada na paz, ofe
recendo a quem os contempla um 
quadro grandioso.

A indústria portuguesa de cortiça 
atingiu ura notável desenvolvimento, 
quer no número de unidades, quer 
na perfeição posta no acabamento 
dos produtos. Existem hoje em la- 
boração cerca de 700 fábricas que 
niobi.izam uma população de quase
20.000 operários, e cujos produtos, 
em condições normais de concorrên
cia, se impõem em todos os merca
dos pela sua qualidade e preço; tais 
resultados são devidos à conjugação 
dc uma mão-de-obra especializada, 
constituída por gerações de operá
rios que transmitem aos filhos os 
ensinamentos colhidos na prática da 
indústria, com o alto nível técnico 
das instalações.

Assim, as unidades fabris portu
guesas estão aptas a fabricar nas 
melhores condições todos os produ
tos de cortiça que 'é  possível ima
ginar, desde a simples rolha cilín
drica até às folhas de aglomerados 
de composição destinadas às indús
trias automobilísticas e da aviação.

A ORIGEM DO JOGO
DA LARANJINHA

Talvez não saibam que o jogo 
da laranjinha nasceu na Grécia no 
ano 325 da nossa era. Era então 
definido como a arte de atirar uma 
bola por terra de modo a levá-la o 
mais perto possível de um objectivo 
determinado, no caso a laranjinha.

Na Idade Média o jogo da laran
jinha era tão popular que Car
los V o proibiu e deu oraem para

3ue o substituíssem pelo exercício 
o arco e flecha, que tinha a van
tagem de treinar a juventude para 

a guerra.
iNo século XVIII o jogo da laran

jinha gozava de grande prestígio 
em Inglaterra. Foi, porém, em 
França que se desenvolveu mais rà
pidamente, principalmente na re
gião de Nice e do departamento 
do Var.

Para o fim do século XIX, o 
jogo da laranjinha tinha imenso 
êxito em Itália. Jogavam-no com 
bolas de madeira, como se joga 
ainda em Portugal.

Os Drs. Moore e Page, que tam
bém se ocuparam do assunto, pen
sam que não deve u l t r a p a s s a r
2.60 gramas. Além desta percenta
gem, entendem que os acidentes car
díacos são extremamente perigosos, 
mas tiveram o cuidado de esclarecer 
que uma percentagem inferior a
2.60 gramas não constitui pró
pria mente um «seguro de vida».
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T E M A :  — P O R T U G A L
Apresentamos hoje, conforme tínhamos anunciado, as frases que consti

tuem o tema P O R T U G A L , com a respectiva classificação. Os árbitros, como nas 
frases anteriores, foram os nossos Amigos Senhores Dr. Santos Simões, Alcino 
Machado, Coutinho e os orientadores.

No próximo número sairá a classificação das restantes frases e bem assim 
o nome do vencedor no conjunto das três frases.

( Portugal esvreve-se com P grande e ama-se com A maior.
Eddifer — Marinha Grande.

c — Portugal: harmonioso «solo» menor, obreiro dum «lá» maior.
An-Bar — Porto.

3 Portugal • o nosso mundo pequeno dentro dum mundo maior.
Ignorante — Guimarães.

4 — Portugal, berço de heróis que o tornaram maior.
Libamar — Guimarães.

5 Portugal foi o pequenino grão do mundo de que nasceu um 
mundo maior.

A. L. C. — Porto.

6 — Portugal, como era pequeno, deitou-se ao mar e tornou-se maior.
A marilis — Leiria.

7 — Portugal pequenino tem coração bem maior.
Dino A vlis —  Guimarães.

8 — Portugal é para os Portugueses o tesouro maior.
Lusbel — Guimarães.

9 - -  Portugal, país pequeno, mas em bravura não há maior.
Roubeimarilen — Guimarães.

to — Portugal será sempre, para nós, de todos os amores o maior.
Saloio — Guimarães.

j i — Portugal, berço de heróis, é o nosso orgulho maior.
P into (A. R.) — Guimarães.

12 — Portugal, se nós quisermos, será cada vez maior.
S iavon — Guimarães.

13 — Portugal é a pátria sagrada de homens que tornaram o mundo maior.
Constantino — Leiria.

14 — Portugal: pequeno jardim dentro de um jardim maior.
Diadema — Porto.

15 — Portugal, raça de heróis que geraram uma pátria maior.
Nanquim — Guimarães.

16 — Portugal! em feitos históricos não há no mundo maior.
Tony Mar —  Guimarães.

1 7 — Portugal, vencendo o mar nas suas caravelas, foi dos povos o maior.
Mercúrio — Guimarães.

18 — Portugal é a epopeia duma história sem melhor e sem maior.
A zevedo — Coimbra.

19 — Portugal com Deus será maior.
Lúcio — Guimarães.

20 — Portugal será sempre grande se cada português for sempre maior.
Jodogas — Leiria.

2 i — Joba, Eltino; 23 — Lídia, Zéluiz, Pescador, Chiquinho; 27 — Sr. Re
gedor; 28 — Sarcol, Calberto, Mindita; 3 1 — Antopa; 32 — Caídas; 33 --T i- 
rone Pobre; 34 — Coração de Leão; 35 — Mário Toural, Rocas, Mary Oldifer, 
Maria da Cidade; 39 — Zero; 40— Ferfer; 4 1 — Jónio; 42 — 3MS; 43 — V1HS; 
44 — Misita Snek Bar; 45 — Ivanhoe; 46 — Olias; 47 — Fulana; 48 — Estu
dante; 49 — Argaci; 50 — Toto; 51— Vítor Hugo; 5 2 --M arisé; 53 — A Ma
duro; 54 — Adogmor, Cicrano, João Ninguém, Marete, Emília; 59 — Reguila 
Bolinha; 60 — Florosa, Vilar; 62 — Tónio, Bártolo; 64 — Principiante; 65 — 
Aileda, Zé-Chamusca; 67 — Tomax; 68 — Elvânio; 69 — Maria Serrana.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
P R O B L E M A  N.° 31

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Horizontais: 1—Domina. 
2—Voo; vertigem. 3—Falso; 
pântano. 4 — Papá; doçura 
5 —Tosta; ecoai. 7 — Malta; 
lodo. 8 — Discurso; sorrir.
9 — Geada; r apa- t achos .
10 — Casa; segurar. 11 — 
Aparelhai.

Verticais: 1 — Al iança.  
2 — Ourelas; vaso. 3 — Nor
mas; nome de homem. 4 — 
Colorido; observava 5 — 
Lavrai; impedir. 7 — En
contra; região. 8 — Ama; 
além. 9 — Rota;  arpoa.  
10 — Fileira; gritar. 11 — 
Alisar.

Nanquim — Guimarães.

Do Concelho
Calda* de Yizela

Os novos horários da C. P.
No último domingo, entraram em 

vigor os novos horários da Compa
nhia Portuguesa dos Caminhos de 
Ferro.

Ápós termos feito uma análise 
ao mesmo, verificamos que, se, por 
por um lado, traz certo benefício 
aos numerosos passageiros desta li
nha, por outro lado, ainda há certos 
horários que não estão de harmonia 
com as exigências dos habitantes 
desta região.

Temos, não muito longe de nós, 
terras aonde nunca lá passou o 

! caminho de ferro e todavia estão 
bem servidas na questão de trans
portes, porque a camionagem lhes 
atende os seus pedidos.

A substituição do comboio de mer
cadorias e duma automotora pe- 

uena por uma grande que parte 
aqui às 8,18 horas para Guimarães, 

foi realmente medida acertada, pois 
a viagem torna-se agora mais có
moda e mais rápida. O adianta
mento da marcha da automotora 
que chega agora a Guimarães por 
volta das 20 horas, também nos 
veio beneficiar, mas em contrapar
tida não está certo que, da parte 
de manhã, num intervalo de cerca 
<de 4 horas, estejamos sem meio de 
transporte de Guimarães para Yi
zela, pois a automotora que partia 
às 10 horas daquela cidade com des
tino a esta Vila, deixou de circu
lar, obedecendo aos novos horários. 
Mas não reside aqui a maior defi
ciência, pois ela está, quanto a nós, 
no horário do último comboio, pois 
o novo horário fez atrasar este 
comboio que partia de Guimarães 
para Santo Tirso às 19,5, para as 
19,36, precisamente seis minutos 
após a pártida da última auto
motora, o qual não serve a nin
guém, pois por esta diferença de 
tempo mínimo, temos a automotora 
mais rápida e mais cómoda.

Por que não parte de Guimarães 
este comboio depois das 20 horas, 
como há anos o fazia? Uma vez 
que se inexeu no seu horário, por
que não? Que viria bem servir 
muitos passageiros nos dias grandes 
e mormente aos sábados, como é 
dia de mercado semanal em Guima
rães, o comércio encerra as suas 
portas às 20 horas, vendo-se os em
pregados em sérias dificuldades para 
conseguirem transporte, o que não 
aconteceria se o citado comboio par
tisse depois dessa hora.

Confiados de que a C. P. não 
deixará de atender as justas peti
ções dos habitantes desta região, e, 
consequentemente, dará solução a 
este problema que há anos estamos 
debatendo, e que não têm camio
nagem a servi-los, confiam somente 
no seu meio de transporte.

Raal Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela

Os- B. V. de Vizela receberam, por 
intermédio do Conselho Nacional cios 

| Serviços de Incêndios, o subsídio 
de vinte e três mil escudos.

Congratulamo-nos com o facto, 
pois esta prestimosa Associação bem 
o merece, para acudir às suas mais 
urgentes despesas.

Teatro Cino-Parquo
Apresenta hoje, às 15,15 e às 

21 horas, um filme cheio de aven
turas, que divertem e emocionam, 
Joselito, Coração de Oiro, com Jo- 
selito Jiminez. (Espectáculos para 
maiores de 6 anos).

Domingo, dia 30, O Cadete do 
Regimento. — C.

De Covoi
Nota da semana

«A Comissão Coordenadora dos 
horários da C. P. — cuja missão, 
como o nome, — diz o J ornai de 
Notícias — indica, é a de alterar os 
horários dos comboios sempre que 
isso redunde em vantagem para o 
público e não prejudique os legí
timos interesses da Companhia — 
não está a agir com a eficiência 
desejada, 11a opinião de alguns cen
tros populacionais que, reclamando

! certas alterações nos horários, não 
veem ser atendidas, como espera
vam, as pretensões que considcra- 

| vain inteiramente justas. A Co

missão decerto que terá as suas 
razões para proceder desse modo, 
que a muitos parecerá como sinó
nimo de desleixo ou até de desin
teresse pelo público. De qualquer 
maneira, não se perde nada em 
chamar a sua atenção para certos 
problemas cuja solução depende 
dela . . .»

Está neste caso a linha de Gui
marães que já há anos está pessi
mamente servida de transportes, os 
quais pioraram com os horários 
que entraram há dias em vigor e 

ue apareceram a público só com 
ois dias de antecedência, apesar 

das péssimas alterações já serem 
conhecidas antes de aparecerem os 
referidos cartazes . . .

Agora vejamos: — Lainentàvel- 
mente, a C. P. deixou de atender 
às petições do público, com a agra
vante de ter deixado de circular a 
automotora, de Guimarães p a r a  
Santo Tirso, que vera de Fafe e 
partia de Guimarães às 18 horas, 
ficando, assim, com o intervalo de 

uatro horas, sem qualquer meio 
e transporte, numa zona pessi

mamente servida e que a camiona
gem não pode explorar.

No próximo número: quando é 
que os operários que trabalham nesta 
localidade e na cidade têin um ineio 
de transporte certo e a horas con
venientes?

Por que se espera?

«São muitas ainda as terras que 
vivem, diz o Diário Ilustrado, à 
míngua de um abastecimento de água 
consentâneo com as suas necessida
des. Tempos houve em que o «luxo» 
da água a correr na torneira domi
ciliária era apenas regalia de uma 
ou outra cidade mais importante. 
Depois, a obra apareceu. Rasga
ram-se artérias, estenderam-se ca
nos, do Norte ao Sul do País, e o 
que então era luxo, generalizou-se, 
compreendeu-se como uma necessi
dade inadiável. As pequenas terras 
julgaram, muito compreensivelmente, 
ter chegado a sua vez. As fontes, 
os marcos fontanários e outros lu
gares onde se abasteciam deixaram 
de ter actualidade. Pediram. Foram 
atendidas. A obra é já apreciável. 
No entanto, as exigências tornam-se 
mais notórias e hoje muitas são as 
terras que pedem o seu abasteci
mento ae água . . .  ».

Por tal motivo, chama-se a aten
ção da Câmara Municipal para o 
facto de as crianças que frequentam 
as aulas do edifício escolar de Pol- 
voreira (parte baixa) estarem a uti
lizar-se de águas pluviais, quando, 
afinal, a água encanada fica a cerca 
de duas centenas de metros do edifí
cio escolar, que, apesar de ter sido 
inaugurado ainda há meses, é já 
pequeno, conforme prevíramos, para 
as crianças em idade escolar.

Três notícias
Do Bem-Fazer de Guardizela re

cebemos um atencioso agradecimento, 
pela referência que há teinpo aqui 
fizemos, assinado pelo Sr. Alfredo 
Francisco Pereira, presidente deste 
benemérito grupo.

— Um grupo de habitantes de 
Santo Estêvão procurou-nos no sen
tido de lembrarmos a quem de di
reito para na ocasião aas festas a 
música tocar em frente ao fonta
nário e os leilões de prendas faze
rem-se, também, neste local que é 
o mais indicado. Aqui fica o que 
nos solicitam.

— Já há semanas que o fontaná
rio da Vaca Negra não deita gota 
de água. Chama-se a atenção da 
Câmara Municipal.

Doente
Tem melhorado sensivelmente o 

nosso bom amigo Sr. Abel Lobo.
Cartão de visita

Faz amanhã anos o nosso pre
zado amigo Sr. José Barbosa de 
Abreu, chefe da estação local dos 
Caminhos de Ferro.

Muitos parabéns. — C.

Coldai dai Taipai
Avenida Salazar

A Câmara Municipal de Guima
rães, por proposta do seu Presi
dente, Sr. Dr. Castro Ferreira, re
solveu mandar proceder ao arranjo

C amara M umcipa uimarães
R eunião de 19 de N ovem bro de 1958

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, deliberou:

— Enviar um telegrama de feli
citações a Sua Excelência o Chefe 
do Estado por motivo da passagem, 
no dia de hoje, do seu aniversário 
natalício, do teor seguinte:

«Ex.m0 Senhor Presidente da Re- 
públi a — Li,boa — Câmara Munici
pal Guimarães em voto unânime 
com seu Presidente presta Vossa 
Excelência o mais elevado preito sua 
r e s p e i t o s a  homenagem celebra
ção aniversário natalício com ex
pressão maiores felicidades pessoais 
engrandecimento destino da Nação 
— Presidente da Câmara (a) J. Cas
tro Ferreira».

— Aprovar o projecto para a ilu
minação pública da zona do novo 
Liceu e adjudicar os respectivos tra 
balhos à firma concessionária;

— Informar a Federação Eques
tre Portuguesa que esta Câmara 
está na disposição de realizar o 
Concurso Hípico nos dias 31 de 
Julho, 2 c 3 de Agosto do pró
ximo ano;

— Tomar conhecimento dos agra

decimentos manifestados pela Junta 
de Turismo da Estância Termal das 
Taipas a propósito da deliberação 
que manda proceder ao arranjo dos 
passeios da Avenida Salazar e da 
que assume o encargo das despesas 
com a canalização de água para a 
rega dos jardins daquela Vila;

— Conceder licenças para obras a: 
Sociedade Têxtil de Guimarães e 
João da Silva;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que conce
deram licenças para obras a: Antó
nio Monteiro da Silva, José Fer
reira, Dr. Júlio Soares Leite, Fá
brica de Tecidos da Cruz da Pedra, 
Ltd.*, Albino Maria Alves Ferreira, 
Fclisbelo Bernardo Rodrigues de 
Castro e Marçal do Sacramento Ex
posto;

— Conceder o direito ao uso de 
terreno no Cemitério Municipal, 
para sepulturas perpétuas, a Ana 
de Jesus e Francisco de Sousa Guise;

— Não conceder licença de habi
tação requerida por Francisco Mar
tins Fernandes Júnior enquanto não 
for a4>re entado e aprovado o adita
mento das alterações introduzidas.

dos passeios da Avenida Salazar, do 
Parque de Turismo.

Assim, ficarão concluídas as obras 
da mesma Avenida, cuja pavimen
tação a asfalto ficou há semanas 
efectuada.

Os passeios irão ficar com o 
piso em barro e cimento, estando 
assegurada a sua resistência, uma 
vez que tal processo técnico de pa
vimento tem sido adoptado, com 
pleno êxito, em várias obras do 
Município vimaranense.

Turismo Hóquei-Ciubo das Taipas
Os taipenses têm acompanhando 

com interesse a actuação do grupo 
de seniores do Turismo - Hóquei 
Clube das Caídas das Taipas, na 
disputa do Campeonato Nacional.

Dentro de dias deve efectuar-se 
o jogo entre o Taipas e o Acadé
mico de Braga.

Já agora, que a equipa de ju
niores tem dado boa conta de si, 

I é bom que a Direcção do Clube pro
porcione a realização de vários en
contros com as restantes equipas 
da provincia, pois serão eles os 
futuros titulares do grupo de honra.

Feira de gado bovino
A iniciativa da nossa Junta de 

Freguesia, em criar nas Caídas das 
Taipas uma feira de gado bovino 
quinzenal, está a ser acolhida coin 
o maior interesse, não só por parte 
dos agricultores da localidade, como 
dos negociantes de todo o distrito. 
E o comércio local só terá a lucrar 
com a sua realização.

Como o mercado semanal das Tai
pas é às segundas-feiras, a feira 
de gado bovino será nas primeiras 
e terceiras segundas-feiras de cada 
mês.

Tudo se congrega para que no 
próximo ano se iniciem as feiras de 
gado, tanto mais que a Ex.m* Câ
mara Municipal de Guimarães não 
deixará de conceder-lhe as costu
madas facilidades. — C.

Guardizela
Teremos de esperar

São muitos e variados os proble
mas que esta freguesia de Guardi
zela tem a resolver. Oficialmente 
muito pouco se tem visto neste 
sentido.

O jornal teria de encher-se para 
os enumerar e impacientar-se para 
os rebater — tal é o caos em que 
nos encontramos.

Em tempo, para fazer constar, 
abordamos, grosso modo, nos nossos 
Interesses de Guardizela, o estado 
de coisas desta freguesia. Ao que 
parece, não houve ouvidos de ouvir.

Tratámos da nossa vida.
Porém, um dos problemas abor

dados, dizia respeito à construção 
da nova residência paroquial, cuja 
necessidade ninguém contesta. Essa 
obra está hoje a caminho duma con
soladora realidade, graças à inicia
tiva particular do nosso povo.

Porque se reflectiu a tempo, esse 
projecto veio mais tarde impedir 
(porque assim foi considerado) que 
se formasse nesta terra, cheia de 
motivos folclóricos, um grupo que 
pudesse interpretar as nobilíssimas

tradições da região (ou simpiesmente 
da freguesia).

Dado, agora, o agrado em que 
caíram certos grupos aquando aos 
últimos leilões de oferendas para a 
citada obra paroquial, o nosso povo 
efervesceu e pede que nesta fre
guesia seja criado um Grupo Fol
clórico.

Confessamos — até para dar satis
fação a tantos incitamentos que a 
propósito nos têm sido dados — que 
hoje mais do que nunca se pensa 
nisso.

Até onde chegarem as nossas for
ças, fracas forças, a nossa acçáo 
vai ser posta em actividade.

Já que se não fazem melhora
mentos, recreie-se o espírito.

Entretanto aguarde-se oportuni
dade.

Carteira do leitor
Tendo há dias sofrido uma (jueda, 

encontra-se retido no leito o jovem 
Domingos Fernando Pimenta Ma
chado, filho do nosso bom amigo 
Sr. Manuel Machado.

Rápidas melhoras são os nossos 
votos.

Nota
Porque pessoa amiga nos forneceu 

esses dados e prometeu fazer o 
mesmo no futuro, inserimos abaixo 
uns apontamentos de Gandarela, pe
quenina freguesia, mas que nem 
por isso deixa de ter lugar nas 
colunas deste jornal — e a inicia
tiva particular do seu povo, hospi
taleiro e crente, tudo merece.

Toda a correspondência neste sen
tido (seja de quem for) deve ser 
dirigida a M. Ribeiro, Guardizela, 
Guimarães e estar em nosso poder 
até às terças-feiras. — C.

De G an d are la
Leilão de oferendas

Realiza-se no próximo domingo 
um leilão de oferendas na freguesia 
de Gandarela, para obras na igreja 
paroquial. Este leilão é correspon
dente à parte de baixo da fregue
sia.

Visita Pastoral
Sua Ex.* Reverendíssima D. Fran

cisco Maria da Silva visitará esta 
freguesia no próximo dia 6 de De
zembro.

Tudo se conjuga para que Sua 
Ex.* Reverendíssima seja recebido 
condignamente. — C.

Por M ore ira  de Cónegos
Considerável melhoramento

A estação da G. P. de Lordelo, 
sita na freguesia de Moreira de Có
negos, foi beneficiada com a ilumi
nação eléctrica, sendo de bom efeito 
a sua distribuição. Está de para
béns a G. P. e o povo desta fre
guesia que há muito tempo, por in
termédio das autoridades adminis
trativas, tinha pedido este melho
ramento, sendo agora satisfeito.

Era, porém, conveniente que a 
C. P. procurasse, agora, dar o nome 
de Moreira de Cónegos à dita es
tação, mesmo para evitar as arre
lias que por vezes têm surgido, em 
virtude da Central de Lordelo (Pa
redes).

' E . . .  dando-nos aquilo que é nosso 
i por natureza, só cumprem um dever.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No d ia  22, o  n o s s o  b o m  a m ig o  

sr. D o m in g o s  J o s é  d a  S i lv a  F er-  
n a n d es; n o  d ia  24, o s  n o s s o s  
p reza d o s  a m ig o s  srs . A m é r ic o  
da C unha  M o u rã o  e A n tó n io  
Soares d e  A b r e u , da  P ó v o a  d e  
Lanhoso  e a  s r .a D. A n tó n ia  R i 
beiro da  S i l v a ; n o  d ia  25 , mane- 
moiselle M a ria  L u s i ta n a  G u im a 
rães F a r ia  P o r te la ,  f i lh a  d a  s r .a 
D. M a ria  A u r o r a  F a r ia  P o r te la  
e do n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  sr . 
eng.° J o s é  A u g u s to  d a  C o s ta  
P orte la , e  o  m e n in o  J o s é  F r a n 
cisco , f i lh o  d a  s r .a D . M a r ia  J o s e  
Veloso A lv e s  P in h e ir o  e d o  sr. 
Joaqu im  P e re ira  L e i te ,  d o  P e v i-  
dém, e a s  s r .as D . B e a t r i z  d a  S i lv a  
B astos R ib e iro  e  D . A n tó n ia  D ia s , 
esposa d o  n o s s o  b o m  a m ig o  s r  
M anuel D ia s  d e  C a s tr o ;  n o  d ia  
26, a sr.a D . C a m ila  A u g u s ta  da  
Silva T e ix e ir a ,  f i lh a  d o  n o s s o  
bom a m ig o  s r , J o s é  T e ix e ir a ,  d e  
U rgeses, e  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  
am igos s r s .  F e r n a n d o  d e  C in tra  
P en a fo r t, J o s é  d e  C a s tr o , d o  P e  
pidém, e A n tó n io  J o s é  M e n d e s  d e  
O liveira; no  d ia  27, a  s r .a D . D el-  
fina A m é lia  d e  S á  D ia s  P e r e ir a ,  
esposa do  n o s s o  b o m  a m ig o  sr . 
H um berto  D ia s  P e r e ir a ,  e o s  
nossos b o n s  a m ig o s  s r s .  J o s é  
G aspar F e r r e ira  L e ite ,  A lb e r to  
JoQ quim  d e  F r e i ta s  S a r a iv a  
D o m ingos A lb e r to  d e  F r e i ta s ;  
no d ia  28, a  s r .a D . L a u r a  O tilia  
M arques d a  S i lv a  e C a s tro , e o s  
nossos b o n s  a m ig o s  s r s .  J o a q u im  
da S ilv a  E u g ê n io  e A g n e lo  A lv e s  
e o m en in o  F e r n a n a o  J o a q u im  
E ugên io  A m a r a l ,  f i lh o  d o  n o s so  
bom a m ig o  sr. N a r c is o  d o  A m a  
ra l;  no  a ia  29, o  n o s s o  p r e z a d o  
am igo  s r . S e v e r in o  C u r tiz o  B o u * 
eas, r e s id e n te  n a  B a ia  ( B r a s i l )  
a sr.a D. M a r ia  d e  B e lé m  M o u ra  
esposa  d o  n o s s o  a m ig o  s r .  D a 
niel M o u ra , d ig n o  C h e fe  d o s  C. 
T. T ,, e o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
sr. A n tó n io  A u g u s to  M e n d e s  D u  
ráo, r e s id e n te  em  L is b o a  ; n o  d ia  
30, a s  sr .as D . M a r ia  M e n d e s  de  
A lm eid a  G o n ç a lv e s  e D. A m á lia  
A u g u s ta  P a c h e c o  G u im a r ã e s  
p ro p r ie tá r ia  em  C e r z e d o .

«Noticias de Guimarães» a p re  
se n ta -lh es  o s  m e lh o r e s  c u m p r i  
m en to s d e  f e l ic i ta ç õ e s .

*
Cardeal Patriarca — P a s s a  n o  

dia 30 o a n iv e r s a r io  n a ta l íc io  d e  
Su a  E m in ê n c ia  o  S e n h o r  C a rd e a l  
P a tr ia rc a  d e  L is b o a ,  D . M a n u e l  
G o n ça lv es  C e r e je ir a , a  q u e m  re s  
p e ito sa m e n te  c u m p r im e n ta m o s

4
Almirante Sousa Ventura — N o

p r ó x im o  d ia  24, p a s s a  o  a n iv e r 
sá rio  n a ta l íc io  a o  n o s s o  q u e r id o  
a m ig o  e i lu s tr e  o f i c ia l  d a  A r m a  
d a ,s r .  A lm ir a n te  A n tó n io  G a rc ia  
de S o u s a  V e n tu ra , a  q u e m  c u m  
p r im e n ta m o s , c o m  o s  m e lh o r e s  
vo to s  p e la  s u a  p r e c io s a  sa ú d e .

*
Tenente António Coelho — H a

d ia s , f e s t e jo u  o  s e u  65.°  a n iv e r  
sârio  n a ta l íc io  o  sr. T e n e n te  A n  
tòn io  C o e lh o , d ig n ís s im o  D irec  
to r  d o s  S e r v iç o s  d e  C e n su a  à 
Im p r e n sa , em  B r a g a ,  e  d is t in to  
m ilita r . P o r  ta l  m o tiv o  s a u d á m o  
•lo e fu s iv a m e n te ,  d e s e ja n d o - lh e  
m u ita s  p r o s p e r id a d e s  e a  m e lh o r  
saúde . *

F a z  a n o s ,  n o  d ia  28, a  m e n in a  
R o sa n a  S a s s i  d e  A b r e u ,  g e n t i l  f i  
Ih inha  d o  sr . J o s é  C lá u d io  A b r e u  
e neta  d o  n o s s o  p r e z a d o  c o n te r  
râneo  e  a m ig o  s r .  J o s e  E m il ia n o  
A b reu , r e s id e n te s  em  S .  P a u lo  
(B r a s il) .  O s n o s s o s  p a r a b é n s .

— F a z  d e p o is  d e  a m a n h á  a n o s  
o m e n in o  b i n i z  A le x a n d r e  F a r ia  
M o n te iro , f i l h o  d o  n o s s o  b o m  
a m ig o  s r .  A u g u s to  d a  C o s ta  
M o n te iro  e  d e  su a  e s p o s a  a  sr. 
D. E m ilia  P in to  F a n a  M o n te ir o  
M u ito s  p a r a b é n s .

— C o m p le ta  n o  d ia  24 tr ê s  a n o s  
de e x is tê n c ia  a  in te r e s s a n te  m e  
n ina  M a r ia  M a n u e la , f i l h a  d o  
n o sso  a m ig o  s r .  B e n ja m im  d e  
A lm e id a  F e r r e ira  e  d e  s u a  e s p o sa  
a s r .a D . M a r ia  A l ic e  M a c h a d o  
P in h e iro  d e  A lm e id a  F e r r e ira  
M u ito s  p a r a b é n s .

— F a z  a m a n h á  a n o s  o  n o s s o  
p a r t ic u la r  a m ig o  sr . A m a d e u  
T o rc a to  R ib e ir o ,  a  q u e m  fe l ic i  
to m o s .

Beptizado em S. Torcato
No grandioso Santuário de 

Torcato e com a assistência de 
numerosos convidados, realizou-se 
anteontem à tarde, com toda a so 
lenidade, o baptizado de um filhi 
nho do nosso prezado amigo l 
conceituado industrial sr. António 
Alberto Pimenta Machado e de 
sua esposa a sr.a Dona M ana Eu 
génia Guimarães Coimbra Pimenta 
Machado, que recebeu o noine 
Ricardo Alberto.

Foram padrinhos os avós pater

nos, o nosso prezado amigo sr. 
Comendador Alberto Pimenta Ma
chado e sua esposa a senhora Dona 
Ana Mendes Fernandes Pimenta, 
tendo presidido à cerimónia reli- 
jiosa o V e n e ra n d o  A r c e b is p o  
'rimaz, R e v e re n d ís s im o  senhor 

D. António Bento Martins Júnior, 
acolitado pelos Rev.08 P.® Guilher- 
mino Gonçalves Arieira, Abade de 

T orcato ; P.e Francisco Dias de 
Azevedo, Pároco de B alazar; P.® 
Luís Gonzaga da Fonseca, Prior 
de S. Paio; P.® José Fernandes Ri
beiro, Pároco de Azurém ; P.® Ar
mando Gonçalves, Capelão de S. 
Torcato, e P.® Veloso.

O Prelado profetiu, após a ceri
mónia, uma formosa alocução alu
siva.

Após aquele acto e na residência 
dos pais da criancinha, em S. T or
cato, foi servido a todos os convi
dados um primoroso lanche, que 
deu origem à troca de afectuosos 
brindes, envolvendo as saudações 

nome do avô paterno, sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado, 
que no mesmo dia festejava o seu 
6 2 ." aniversário natalício.

As salas da Casa de Sub-Devesa 
registaram na tarde e noite daquele 
dia, uma concorrência elevada e 
distinta, de muitas famílias desta 
Cidade, do Porto, Braga, Famali- 
cào, Vila da Lixa, Amarante, Peso 
da Régua, Caminha, etc., sendo 
todas recebidas pelos donos da 
Casa com requintes de inuita gen
tileza.

No decorrer daquela recepção 
usaram da palavra alguns dos pre
sentes, que proferiram calorosos 
brindes.

Junto do palacete fez-se exibir 
o interessante Rancho de S. T or
cato, agradando muito as suas 
danças.

Camilo P enafort
Na última segunda-feira, na ci

dade do Porto, o sr. Camilo Pena
fort tomou posse do cargo de Di- 
rector da Sociedade de Importação 
Henrique Thumann-SARL., impor
tante organização Comercial que 
tem a sua sede naquela cidade.

Este conceituado Vimaranense, 
que foi escolhido para o lugar em 
Assembleia Geral que lhe conferiu 
unanimidade de Votos, é ainda só
cio-gerente da firma desta cidade 
Amadeu C. Penafort & Filhos e 
gerente da Sociedade de Constru
ções Guimar, Lid.a, também desta 
cidade.

Felicitamos o sr. Camilo Pena
fort pelo seu êxito, o qual repre
senta, sem dúvida, o reconheci
mento das suas q u a l id a d e s  de 
trabalho, inteligência e dinamismo.

Casamento  '
No Santuário de Nossa Senhora 

de Fátima, realizou-se no sábado, 
dia 15 , o casamento do sr. dr. F er
nando José Antunes Saraiva M on
teiro, estimado Presidente da Junta 
de Turismo da Estância Termal 
das Taipas, filho da sr.® D. Emilia 
Antunes Saraiva M onteiro e do 
saudoso farmacêutico sr. Joaquim 
da Silva Ferreira M onteiro, com a 
sr.® dr.® D. M ana O deite da Silva 
C arreira, filna do sr. Agostinho 
Dias C arreira  e da sr.® D. Maria 
da Silva C arreira.

Serviram de padrinhos por parte 
da noiva, seus tios, sr. José Dias 
C arreita  e esposa sr.® D. Marta 
Gomes C arreira, e por parte do 
noivo, sua mãe a sr.® D. Emilia 
Antunes Saraiva M onteiro e cunha
do sr. eng.° António de Almeida 
Monteiro, ilustre Presidente da 
Câmara Municipal da Batalha.

Presidiu à cerimónia religiosa o 
sr. Padre dr. Sezinando Rosas, que 
no momento próprio proferiu uma 
eloquente oraçao de felicitações 
aos nubentes.

Aos noivos, desejamos as maio
res venturas.

— Com suas esposas estiveram 
nesta cidade, os nossos prezados 
amigos srs. eng.° Fernando A. Flo
res de Matos Chaves, residente 
em Lisbo9, e dr. António Mota Re
belo da Cruz, residente no Porto.

— Regressou há dias de Lisboa 
o nosso bom amigo sr. José M. 
Machado Vaz.

— Regressou de Coimbra o nos
so bom amigo sr. Augusto Mendes.

— Regressou de África, o nosso 
bom amigo sr. António Teixeira 
de Sousa.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Arnaldo Alpoim 
da Silva e Meneses.

— Tem estado com sua esposa 
em Estarreja, o nosso prezado ami
go sr. José Torcato Ribeiro Júnior.

— Cumprimentamos an teon tem  
nesta cidade, o nosso querido ami
go sr. dr. António Paúl, do Porto.

— Com sua esposa e de visita a 
sua mãe, que foi operada de urgên
cia numa Casa de Saúde de Lisboa, 
esteve naquela cidade, o nosso pre
zado amigo sr. dr. José da C on
ceição Gonçalves.

— Tem estado entre nós, o nosso 
prezado amigo sr. Abílio Meireles 
Martins, de Pombal.
D oentes

Em consequência de um aci
dente de viação, de que foi vítima 
há semanas, o que muito sentimos, 
esteve no Hospital da M isericór
dia, estando agora, felizmente, em 
franco restabelecimento, o nosso 
prezado amigo sr. Luís Mendes 
Lopes Cardoso.

— Em consequência de uma que 
da, que deu na sua residência e 
que lhe motivou fractura de um 
braço, tem passado doente a sr.® 
D. Maria da Natividade Simões de 
Sousa Meneses, esposa do nosso 
querido amigo e ilustre Provedor 
da M isericórdia, sr. Prof. Mário 
de Sousa Meneses.

—Tem passado algo incomodado 
o nosso prezado amigo sr. José da 
Rocha e Silva.

Aos doentes desejamos o mais 
b r e v e  e completo restabeleci
mento.

Falec. e Sufrágios

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Antonino Dias Pinto de 
C astro, que representava o sr. 
Com endador A lbetto Pimenta M a
chado, com padre do extinto.

A’ família dorida apresentam os 
condolências.

Alfredo de Cosia Marques
C a íd a s  d a s  T a ip a s ,  17—  Na fre

guesia de S. Clemente de Sande, 
faleceu, o sr. Alfredo da C osta 
Marques, estimado proprietário, e 
que há anos exercia o cargo de 
Regedor efectivo daquela freguesia.

O seu funeral constituiu uma 
Verdadeira manifestação de pesar, 
tendo-se incorporado no préstito, 
elevado número de pessoas. — C.

V i da  C a t ó l i c a

-té3

João Carlos Soares
Na sua residência na Avenida 

Conde de M argaride e ao cabo de 
cruciantes sofrimentos e confor
tado com todos os sacram entos da 
S. M. Igreja, finou-se, contando 
5 7  anos de idade, na 4 .®-feira, ao 
fim da tarde, o conhecido e esti
mado industrial de camionagem,

Pedidos de casam ento
C a íd a s  d a s  T a ip a s ,  15— Pelo 

sr. Manuel Gomes, com erciante 
da Vila das Caídas das Taipas, e 
esposa D. Matild da Silva Maia, 
toi pedida em casamento para seu 
ntho sr. José Maia Gomes, a sr.® 
D. M aria Flavia Peixoto, filha do 
»i. Joaquim Gonçalves, já falecido, 
e da sr.® D. Deolinua Peixoto, co
merciante, da cidade de Guimarães.

O enlace realizar-se-á breve- 
mente. — C.

N ascim entos
Deu à luz uma criança do sexo 

masculino, a esposa do nosso pre
zado amigo e solicito correspon
dente em Campelos, sr. José Ro
drigues.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Deu à luz uma criança do sexo 

masculino, a esposa do nosso bom 
amigo sr. Francisco Ribeiro Jordão.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— No dia 13 nasceu em quarto 

particular do Hospital da M iseri
córdia um menino, filho da sr.® 
D. M ana Alice da Silva Mendes e 
do sr. José André da Assunção 
Ferreira. Mãe e filho estão bem. 
Parabéns.

Partidas e chegadas
Com suas esposas regressaram  

de Lisboa, os nossos prezados ami
gos srs. Albuno M. Coelho de Lima 
e eng.° Jose Coelho de Lima.

— Regressou de Lisboa o nosso 
bom amigo sr, Manuel Paulino 
Ferreira Leite,

A  Visita Pastoral do Rev.mo 
àenhorD FranciscoM .da& iiva  

a S. Torcato
5 . T o r c a to ,  20 —  No domingo 

passado tez a Visita Pastoral a 
esta freguesia, o Venerando Bispo 
Auxiliar da Diocese, Rev. D. F ran
cisco M ana da Silva, que se fazia 
acom panhar do seu fâmulo Rev. 
Padre Coutinho, sendo recebido 
festivamente pelas Autoridades e 
pelo povo da Paróquia.

Na Igreja paroquial tiveram lugar 
as cerim ónias da Visita, que con
cluiu com o Sacram ento do C ris
ma, que foi ministrado a elevado 
número de crianças e adultos, ser
vindo de padrinhos, os srs. Vale- 
riano de Faria R. Abreu, António 
Alberto Pimenta M achado, Diniz 
Aires de Sousa Guim arães e F ran
cisco Ribeiro de Faria, e de ma
drinhas, as s r .®8 D. Guilhermina 
Ramos Abreu, D. M aria Eugénia 
Guimarães Coimbra Pimenta M a
chado, D. Elvira Lage Gomes e 
D. Paulina M artins Arieira.

Serviram às primeiras lavandas, 
os srs. Valer lano Faria R. Abreu, 
Francisco Ribeiro de Faria e dr. 
Francisco Fernandes, e às segun
das, os srs. António Alberto Pi
menta M achado, Francisco Duarte 
de Macedo e Diniz Aires de Sousa 
Guimarães.

Assistiram aos solenes actos da 
Visita os Rev. Srs. Gónegos Ar- 
lindo Ribeiro da Cunha, P.® Jose 
Fernandes Ribeiro, P.® Armanuo 
Vieira Gonçalves, P.® Guilhermino 
Gonçalves Arieira, pároao de S. 
Torcato; P.® José  da C osta Duarte, 
P.® Manuel de M atos e P.® Firmino 
Lopes da Cunha.

Ó Ilustre Prelado dirigiu aos 
fiéis uma brilhante alocução, no 
decorrer da qual agradeceu a ma
neira carinhosa como a freguesia 
acolheu a sua visita. — C.

Diversas Notícias

Comunica às Bx.mas Senhoras que a 
massagista D. Maria Gracelinda já  reto
mou os seus serviços de beleza e estética.

iQtuias de euMes n.° i i i m h m n i

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

Serviço de Ferm iclas
Hoje, domingo, está de serviço 

perm anente a Farm ácia Henrique 
Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4 1 4 6 .

G u a rd a  - L ivros
Longa prática e competência. 
Oferece-se.
Resposta ao n.° 6 1 6 .

sr. Joâo Carlos Soares, sócio prin
cipal da importante empresa Joâo 
Carlos Soares & Filhos, com sede 
nesta cidade.

O extinto, dotado de boas quali
dades de trabalho e de iniciativa, 
fundou aquela empresa de camio
nagem, dando-lhe o maior incre
mento.

Era casado com a sr.® D. Iria de 
Almeida Rodrigues Soares e pai 
dos srs. Henrique Fernando Carlos 
Soares, casado com a sr.® D. Ana 
Almeida Silva S oares; António 
Carlos Soares, casado com a sr.® 
D. Adelaide Sofia Pinto de Madu- 
reira S o a re s ; Gabriel Carlos Soa
res e Manuel Carlos Soares (au
sente em Angola), e da sr.® D. Ana 
de Almeida Soares; irmão das sr .®8 
D. Elvira, D. Balbina e D. Rosa 
Cardoso Soares e dos srs. António, 
Eduardo, Porfírio, Francisco e M a
nuel Carlos Soares, e cunhado dos 
srs. Manuel Gomes de Oliveira e 
Gabriel Pereira.

O seu funeral efectuou-se an
teontem às 11 horas, do templo da 
M isericórdia, onde foi celebrada 
missa do corpo presente e rezado 
o responso fúnebre, para o cemi
tério Municipal, tomando parte no 
préstito muitas pessoas das rela
ções do extinto e da família dorida.

Sobre a urna em que estavam 
encerrados os restos mortais do 
extinto, foram colocadas muitas 
coroas e bouquetes de flores, com 
sentidas dedicatórias da família e 
pessoas amigas, do pessoal da em
presa, etc..

Entre a assistência viam-se re
presentações dos Bombeiros Vo
luntários, do Vitória Sport Clube, 
de algumas instituições beneficen
tes e de corporações religiosas de 
Creixomil, freguesia da naturali
dade do extinto, etc.,

leauo Jordão
APRESENTA

---- IBIE, fl’S 15 fi n  21 BONS------
Carmen Seo ilha  =  R ichard  K iley  

em
F L A M E N G A

Vista Vision
(hipectáculo para maiores de 12 anos)

A N U N C I O
2.® publicação

Pelo presente se faz públi
co de que por despacho de 
50 do corrente mês de Outu
bro, foi admitida a proposta 
de concordata preventiva 
apresentada por José Rodri
gues, casado, industrial, resi
dente no lugar da Deveza, 
freguesia de òão Martinho de 
Candoso, desta comarca, ten
do sido nomeado comissário 
judicial o sr. Artur Fernan
des de Freitas, casado, co
merciante, desta cidade. São 
por esta forma convocados 
os respectivos credores para, 
no prazo de trinta dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
apresentarem na Secretaria 
Judicial desta comarca os 
seus requerimentos, indican
do a natureza, montante e 
proveniência dos seus crédi
tos, acompanhados dos do
cumentos comprovativos ou 
da declaração de que os não 
possuem; e para compare
cerem no Tribunal Judicial 
desta comarca no dia 16 do 
próximo mês de Jan e iro , 
pelas 14 horas, para a dis
cussão da proposta em as
sembleia de credores.

Guimarães, 31 de Outubro 
de 1958.

O Chefe da 2 ." secção, int.° 

Aires José de Carvalho. 
Verifiquei.

O Juiz de Direito, eoo

José Antônio de Castro Pe
reira Lopes Cardoso.

Empregada
pratica. Habilitações, o r d e n a d o  
e fiador, informa a redação. 612

F > t* p H Í r \  V e n d e -s e  Com
* M *^**A % J  frentes para a Rua 
G ravador Molarinho e para a P raça  
<le S. Tiago. Rés-do-chão com loja, 
l.° e 2 .° andares e águas furtadas.

Falar na carpintaria  Pinto & Ma
galhães— Rua João  de M elo—Gui
m arães. ^

P a Q o a - e z a  E s p lê n d id a  
i a o o d  o U  Casa de Pas
to, Vinhos e Café, no cen tro  da 
cidade. Com pequena habitação 
com 2 2  anos de existência eem  pleno 
desenvolvimento. Boa ocasião para 
quem precisar resolver o seu pro
blema económico. Facilita-se parte  
do pagamento. Motivo, retirada do 
seu proprietário  por doença.

Falar com o próprio, no Largo 
da Oliveira, 3 3  — Guim arães. 636

Alugam-se Z
Conde de M argaride (em frente 
ao M ercado). F alar na C asa do 
Proposto. 637

Fourgonette líte r »
de carjjtt, usada, em boas condi
ções. Ver e tra ta r nos baixos desta 
Redacção. Telefone 4 4 5 7 . 630

lltKIIS 11 illDiritS l.° llll-13-ll-llil

u - n  21,11 m u
Jetry Leivis =  Darrert iac (iuoin 

e Martna Hyer 
em

O  Delinquente Delicado
Vista Vision

A mais engraçada comédia, com o céle
bre cómico Jerry Leivis 

(Espastacuio para mataras aa 12 anos)

llllll-ftlb, 21--H 2i,31 iilii
Fernanuel = Alice Tissot 

em
Ver, O uvir e Calar

O maior êxito do célebre cómico com mú
sicas iindi88ima8 e canções maravilhosas 
A mais hilariante comédia de Fernandel 

(Espectisulo para maierss ds 17 anos)

631

suui, ii -n !i,n mu
John Bentley =  Vera Fusek 

e Martin Boddey 
em

F U G A  A O  S O L
(Eapastáouio para maiorts ds 17 anss)

para llrl» ,£.ci
para as Províncias de Angola e 
Moçambique, de elem entos com 
reconhecida com petência e com 
idade de 25 a 35 anos. Escrever 
ao n.° 525. Guarda sigilo estando 
empregado. 525

A o s  e s t u d a n t e s
Recebem-se dois estudantes, em 

casa séria. Aceitam-se alunos para 
admissão aos liceus. Pedir infor
mações na Sociedade de Azeites 
Moura, Ltd.® — Avenida Conde de 
M argaride — Guimarães. 520

Sol filanómia Pisaram
CONVOCAÇÃO

Convocam-se todos os asso
ciados desta colectividade 
para uma reunião a efectuar 
no próximo dia 28 do cor
rente, às 21,50, no salão nobre 
dos Bombeiros Voluntários 
desta cidade, com o fim de 
ser apreciada a leitura e apro
vação dos estatutos.

Guimarães, kil/11/958.
689 A Comissão Administrativa.

EflalnaUiealeiaialiD S e n  h 01 a 
licenciada, 

tendo sido professora da Escola 
Técnica, dá explicações e habilita 
para exame em Português, História 
e Francês, alunos de qualquer ano 
do Liceu e de qualquer curso da 
Escola Técnica. Tel. 4 0 4 5 9 . 684

&
COMARCA d e  GUIMARAES 

Secretaria Judicial

A N U N C IO
2.® publicação

Faz-se público que pelo 
Juízo de Direito da comarca 
de Guimarães — P rim eiro  
juízo e s e g u n d a  secção, 
nos autos de execução sumá
ria que António de Sousa 
Leite, casado, proprietário, da 
freguesia de Meinedo, conce
lho de Lousada, move contra 
Adriano Ferreira, casado, só
cio da firma «Adriano Ferrei
ra & Companhia, Limitada», 
com séde nesta cidade, cor
rem éditos de vinte dias, ci
tando os credores desconhe
cidos do executado, para no 
prazo de dez dias, findo 0 
prazo de éditos, virem dedu
zir os seus direitos na dita 
execução, indicando a natu
reza, montante e origem dos 
seus créditos e oferecendo 
logo as provas.

Guimarães, 5 de Novembro 
de 1958.

O chefe da 2.® Secção 
de Processos,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

O Juiz de Direito, 
Carlos Maria Afonso 

de Castro. 621

Alugam-se No c e n t r o  da 
cidade, 3  salas 

para escritórios, situadas na Rua de 
Santo António, n.° 1 5 —Guimarães. 
Preços módicos. 583

Guarda-Livros Diplomado 
curso ofi

cial. Longa experiência na con- 
tbbilidade industrial e comercial. 
O ferece-se para trabalhar em re- 
gimem livre.

Carta à Redacção £  60, cm

Dos industriais e coimlauies
Já  pensaste nos prejuízos sérios 

de vária ordem que resnltam para 
o vosso Escritório da falta de es
crituração, ou duma escrituração 
deficiente ?

Contabilista sério e competente, 
que passou a exercer a profissão 
em regime livre e que se desloca a 
qualquer parte, pode ajudar-vos 
a resolver aquele e outros proble
mas aíectos à Administração da 
Vossa Empresa.

Esclarecimentos pelo telefone 
n.° 40184, «18



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
A Festa de Homenagem a Francisco Costa

Vitória, 2 — Braga, 2
Desafio « m orno» em dia de justa consagração

O Fntebol Nacional visto daqni, 
da província, de terra relativa
mente pequena, em bora econòmi- 
camente im portante e honrosa
mente histórica, toma aspectos 
qae merecem análise e com entá
rio, pois não se podem com preen
der, dentro de certo sentido, as 
resolações daqueles que nele m an
dam, às vezes fora do que seria 
lógico e razoável.

Por exemplo, esta interrupção 
da P r o v a  M a io r  d o  F u te b o l N a 
c io n a l  para o Portugal-Africa do 
Sul, não tem justificação alguma. 
O jogo não nos trazia prestigio e, 
como campo experim ental de e s 
p e r a n ç a s  do seleccionador, não 
podia também ser compreendido 
como benéfico.

Que provas de capacidade pode
riam  dar jogadores, experim enta
dos contra equipa inferior e an 
tecipadam ente tida como pouco 
estim ulante por carência de valia?

Não o entenderam  assim, porém, 
os responsáveis e, vai daí, delibe- 
ra-se para o Campeonato uma pa
ragem, em manifesto prejuízo dos 
Clubes em geral e em provável 
benefício de alguns, com elem en
tos das suas equipas a contas com 
lesões ou com castigos aplicados 
a  te m p o , ao contrário do habitual, 
em núm ero de jogos oficiais.

Ora, tal não está certo, pois qual
quer paragem da prova acarreta 
aos Clubes prejuízos que devem 
ser tidos na devida conta. Se tal 
acontecesse para honra do Pais, 
admitia-se ainda a resolução, mas 
assim, com utilidade sòmente la b o 
r a to r ia l  do seleccionador, merece 
o nosso protesto,,pelo que conhe
cemos das dificuldades em que 
vivem os Clubes, ávidos sem pre 
de receitas, que resoluções como 
estas prejudicam .

£  está a ver-se ainda, que se al
gum benefício houve, foi alcan
çado á custa dos Clubes, que deram 
os seus jogadores para c o b a ia s , 
tendo a beneficiada, no conjunto 
de ideias, em prestado para o jogo 
sòm ente os porteiros e fiscais ou 
os funcionários para contarem bi
lhetes e n o ta s ...  de que os Clu
bes nem sequer ficam a conhecer 
a cor.

*
Vamos lá, que o Vitória e G ui

m arães souberam  aproveitar este 
forçado intervalo, para consagrar 
um desportista que conquistou 
uma homenagem justa, pelo m é
rito da sua valia de homem e de 
desportista.

A Festa de Francisco Costa foi 
a mais m erecida das consagrações 
e esperam os que tenha tido tam
bém aquela compensação a que 
justam ente tinha direito.

Sobre o ponto de vista moral, 
não haja dúvida que atingiu o fim 
em vista. As pessoas e entidades 
que o rodearam e abraçaram , de
vem tê-lo compensado bem do 
esforço que desenvolveu honesta 
e honrada mente em mais de quinze 
•nos de vida futebolística, sendo 
doze no Vitória. A A. F. de Braga,

entregou-lhe a medalha de oiro de 
desportista exemplar*, os seus am i
gos de Fão, ofereceram -lhe outra 
de consagração; o Vitória deu-lhe 
uma confortante lem brança em 
prata, e depois muitos amigos e os 
colegas de equipa, entregaram -lhe 
prendas de amizade e reconheci
mento.

A A. F. de Braga aproveitou 
ainda oportunidade para entregar 
também a todos os jogadores do 
Vitória, m edalhas comemorativas 
do regresso à 1 Divisão, consa
grando assim um feito valoroso da 
equipa vim aranense, na Festa dum 
atleta que tinha dado o seu gene
roso esforço para que ele se con
sumasse.

Sòmente o público, interessado 
únicamente em jogos de Campeo
nato, não compareceu naquele nú
mero que se poderia desejar. Bem 
sabemos que muitos compraram 
o bilhete, mas aproveitaram  o do
mingo para darem um passeio 
com a familia. Mas a falta de públi
co deve-se especialm ente ao pouco 
desenvolvim ento dado pela Im
prensa à noticia da homenagem. 
Tirada a acção dos correspon
dentes locais para os jornais d iá
rios do Porto, os outros, os que 
têm a responsabilidade de noti
ciarem os acontecimentos despor
tivos locais nos jornais da espe
cialidade, prim aram  pela falta de 
noticias e pelas justas referências 
a um atleta probo, que bem digno 
era delas. Pouco sentido pela opor
tunidade das notícias e pouco 
interesse por aquilo que devia 
m erecer realce. Dos jornais da 
especialidade, sòmente o «Norte 
Desportivo», publicou uma en tre
vista com Francisco Costa, mas 
mesmo esta feita pelo seu corres
pondente em Braga ( 1). Isto não 
se refere a ninguém em particular, 
mas diz respeito a todos, pois to
dos igualmente se comportaram 
da mesma maneira.

P ac iênc ia ... e parabéns, F ran 
cisco Costa 1 *

O jogo em si foi m o rn o , como 
dizemos em título, e falho de in te
resse. Qualquer das equipas não 
apresentou o seu melhor, fazendo 
a vim aranense diversas mudanças 
que necessàriam ente lhe quebra
ram o ritmo.

O interesse até final pelo re su l
tado, que não resolveu a entrega 
da Taça, foi ainda o único aliciante 
que prendeu o público atento à 
partida.

Por outro lado o árbitro não es
teve feliz na sua actuação, m ani
festando pouca confiança nos seus 
auxiliares e tomando resoluções 
às vezes incom preensíveis. Porém, 
manifestemos a ideia de que foi 
intencionalmente im parcial e não 
deixou de ser também um colabo
rador da homenagem, pois fez o 
seu trabalho graciosamente, co
brando só as despesas de deslo
cação. ♦

Jogo, evidentem ente, no Campo

— Foi uma pena o Sporting ter jogado desfalcado
com o Standard . . .

— Quem foi que não alinhou ? . . .
0 avançado-centro GUERRA I,,,

da Amorosa, debaixo da a rb itra 
gem de Mário Costa, de Barcelos, 
tendo o V itó r ia  alinhado com 
Dionlsio, Costa e A bel; Augusto 
Silva, Silveira e João da Costa; 
Bártolo, Edmur, Ernesto, Miranda 
e Romeu, e o B r a g a  com Noguei
ra, José Maria e Narciso *, A rm an
do, Calheiros e Antunes ’, Rafael, 
Amador, Amoedo, Velez e T ei
xeira. Os golos do Vitória foram 
marcados por bártolo e Edm ur, e 
os do Braga, por Velez e Teixeira.

** *
Hoje, continuando interrom pida 

a P r o v a  M a io r  d o  F u te b o l  N a 
c io n a l ', por causa do «Torneio 
Internacional Militar», o Vitória 
desloca a sua equipa à Régua, 
onde defrontará o Clube local, 
numa jornada de propaganda que 
aplaudim os. Parece-nos que esta 
iniciativa só é útil ao Vitória, pela 
repercussão que dá ao seu nome, 
em terras onde o futebol de valia 
é pouco conhecido, tornando-o evi
denciado e admirado.

L. R.

D ive r so s . . .  
...a Diversos

Continuação do número anterior

Porém  «O Prim eiro de Janeiro», 
escrevendo mais na generalidade, 
registou tam bém  considerações 
que merecem o nosso r e a l c e .  
Transcreve-se, portanto, o que 
Sampaio escreveu na sua habi
tual secção — «P o is  f iq u e m  s a 
b e n d o . .  .» :

«Depois do encontro Caídas- 
-Porto, em que o segundo não 
saiu vitorioso por uma arb itrarie
dade do árbitro, temos, mais re 
centem ente, o caso do Vitória de 
Guim arães e do Covilhã, que se 
sentem  prejudicados com as arb i
tragens. Tanto um como o outro, 
fizeram o seu protesto, ingénua- 
mente, claro está, visto estes pro
testos se lim itarem , apenas, ao 
desabafo e não a uma esperança 
de aplicação de justiça.

Há poucos dias ainda, num jogo 
entre o Boavista e o T irsense, 
chamou-nos a atenção uma enor
me berraria do lado da bancada, 
contra um juiz de linha. Passada 
a segunda onda de berros exalta
dos, resolvem os ver de que lado 
estava a razáo e verificámos, por 
duas vezes, dois «fora de jogo» 
não ex isten tes; o juiz de linha, os
tensivamente, a m ostrar que m an
dava e fazia quanto lhe apetecesse, 
não se im portava com os berros 
nem com a justiça e, talvez ir r i
tado com aquelas manifestações, 
tomava as atitudes que lhe vinham 
à cabeça. Em dada altura, voou 
para o rectàegulo uma ou duas al
mofadas e, passados dias, soube
mos da multa aplicada ao Boa
vista.

Longe de aplaudirm os estas ati
tudes, querem os frisar, no entanto, 
que, se houve um efeito, houve 
uma causa e não está certo que» 
só o efeilo seja punido. Se há 
pessoas que morrem  durante o 
decorrer dos jogos, devemos acre
ditar que as há capazes de outras 
atitudes, não por serem  desordei
ras, mas sim por tem peram ento, 
por estados físicos e estes estados 
são incapazes de se calar perante 
flagrantes casos de injustiça.

Estes grandes males não se re 
prim em  com m ultas; evitam-se 
com árbitros e juízes de linha 
conscienciosos, que não s e ja m  
irreflectidos e que as suas senten
ças sejam aplicadas com justiça. 
Desta sim ples maneira evitar-se- 
•ão os castigos aos clubes, p ro 
testos da assistência, atitudes e 
palavrões que a decência manda 
calar e muitas coisas mais de qne 
um público ludibriado é capaz.»

Daqui só se pode concluir que 
os árbitros, habituados como es
tavam, a terem  sem pre razão, 
abusam da autoridade que lhes é 
concedida, se, com a urgência 
necessária, não forem devida
m ente julgados por quem de d i
reito.

No caso especial da arbitragem  
do sr. Francisco Guerra, no Vitó- 
ria-Sporting, aparenta-se-nos que 
não havia necessidade da recla
mação dos vim aranenses, se a 
acção da anterior Comissão Cen
tra l m erecesse a confiança dos 
Clubes, pois o critério  dúbio deste 
árbitro  póde ser apreciado devi
dam ente por inum eráveis persona
gens responsáveis que assistiram  
ao jogo em referência.

São de tal forma e em tal nú
mero as reclam ações que se estão 
fazendo contra as arbitragens, que 
o reputado jornal «A Bola», na sua 
habitual secção * N o ta s  V á r ia s», 
qae goza da fama de ser escrita 
por R ibeiro dos Reis, abordou o 
assunto nos termos seguintes:

«Pelo que respeita  aos árbitros, 
a situação, entre nós, começa igual
mente a tom ar aspectos que ju sti
ficam um exame cuidado do p ro 
blema, para que não surjam  difi
culdades insuperáveis. Todas as 
jo rnadas surgem reclamações dos 
clubes, e se é certo que nalguns 
casos elas são fundadas, noutros 
o prptesto, ou o pedido de inqué

rito, visam apenas dar uma satis
fação à massa associativa, arran jar 
uma válvula de escape para a ar
relia causada pela derrota ou uma 
justificação para a inoperância da 
equipa.

Em vez da apresentação do pro
testo, que exige caução em dinheiro 
e indicação clara dos erros técni
cos cometidos pelo árbitro, surgiu 
agora com regularidade o pedido 
de inquérito à arbitragem .

Estão vários árbitros na inacti- 
vidade por tal motivo, e alguns 
outros no p u r g a tó r io  (sinónimo 
de esquecimento), por motivos pa
recidos.

Pelo que respeita, por exemplo, 
aos árbitros in te r n a c io n a is , que 
deviam ter uma actividade regular 
e intensa, visto que são os mais 
categorizados, o exame das listas 
de nomeações das três últim as 
jornadas e do próxim o domingo, 
perm ite-nos verificar o segu in te :

Álvaro Rodrigues, não tem arbi
trado, porque há um inquérito 
pendente, relativo à final da «Taça» 
da época passada, entre o Porto e 
o Benfica *,

— Abel da Costa, desde 19 de 
Outubro que não apita. T rês se 
manas de descanso, em ambas as 
Divisões nacionais;

— H erm lnio Soares, está tam 
bém em descanso, há três dom in
gos, desde o jogo Benfica-Bele- 
n en ses;

— Eduardo Gouveia, que tem 
tido um inicio de época magnífico, 
a ajuizar pelas criticas, foi u tili
zado apenas em dois dom ingos;

— António Calheiros, tem sido 
o mais feliz dos seus colegas, pois 
viu o seu nome indicado para três 
jogos, em quatro dom ingos;

— Francisco Guerra, teve ape
nas um jogo, como Abel da Costa 
e Herm lnio Soares, e agora deve 
descansar, porque o Vitória de 
Guimarães solicitou um inquérito 
ao seu trabalho no encontro do 
passado dom ingo;

— Joaquim  Campos, a r b i t r o u  
nas duas últimas jornadas de O utu
bro, mas está em descanso forçado, 
há duas semanas, pois tem um 
inquérito pendente (jogo Torrien- 
se-Beienses)».

FAUSTINO CARVALHAL
Rua da Rainha, 61-1.° D.í0
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Fábrica de Curtumes
A u to riza d a  a in sta la r em  Guim arães 

para fa b rico  de  afanados, so las, seleiros, 
tam anca, ca lfes, v e rn ize s , etc. Bom ne
g ó c io  e de  bom  fu turo , com  facilidades  
de pagam ento .
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A 9 I n d ú s t r ia  Têoctil
Porém  o mais reputado técnico 

da arbitragem  nacional,com assento 
nas cadeiras da F. 1. F. A., por esse 
bem justificado motivo, encara o 
problem a um pouco fora da boa 
lógica, prendendo-se demasiado 
com a defesa habitual que fez dos 
árbitros.

O mal tem possivelm ente outra 
origem e há necessidade evidente 
de encará-lo. Nós já  a anotámos, 
envolvendo nessa responsabilida
de a anterior Comissão Central. 
E não estam os sós nessa argum en
tação, pois até pessoas de muita 
responsabilidade estão do nosso 
lado, como, por exemplo, o Ins- 
pector de Desportos, sr. Capitão 
António Cardoso, que bem o afir
mou na posse da actual Comissão 
Central.

O facto dos Clubes irem  para 
exposições às entidadês compe
tentes, em vez de fazerem o legal 
protesto do jogo, não pode ser 
com preendido pelo motivo de 
não quererem  gastar dinheiro, 
mas resulta sòm ente de, na se
gunda hipótese, haver-se criado a 
legislação de a opinião do árbitro, 
em questões de facto, ser sobe
rana. Ora, se ele errara  no Campo, 
não podia vir depois confessar o 
seu engano, em manifesto prejuízo 
da sua reputação. For isso muitos 
protestos, bem justificados, foram 
julgados im procedentes, quando, 
no Campo, m ilhares de pessoas 
tinham visto que o árbitro  estava 
fora da razão.

E, para m elhor prova, anote-se 
que os árbitros indicados na N o ta  
de «A Bola», como sofrendo, de 
momento, análise sobre as suas 
actuações, são precisam ente aque
les que a anterior Comissão Cen
tral tinha levado ao plano de 
evidência e até a interuacionais. 
E’ que, para muitos Clubes, sobre
tudo os p e q u e n o s , é hoje preferí
vel a direcção dos jogos por 
árbitros de pouco nome, do que 
por aqueles que gozam de fama. 
E talvez os g r a n a e s  não tenham 
a mesma opinião, por r a z ã o  
ó b v ia .. .

J á  se vê que a arbitragem  do 
sr. Francisco G uerra tam bém  deu 
origem a la r a c h a s , algumas delas 
bem aproveitadas. Reparemos, 
por exemplo, nesta de «Os R idí
culos», que transcrevem os:

«O árbitro  do encontro, que di 
zem ser electricista, foi, na reali
dade, o fulcro do triunfo dos 
«leões». Até o Caldeira se adm i
rou do prim eiro g o lo ...

O engraçado da questão — se 
graça tem — está na circunstância 
de o sr. G uerra já esta época, no 
B arreirense-Sporting , ter contri
buído tam bém  para a vitória dos 
lisboetas.

E' uma pena que ele só se en
gane a favor dos grandes. Olhe 
que os pequenos tam bém  são 
gente 1 ...»

Recorda-se nele, com verdade, 
a circunstâucia de o sr. Guerra 
já  esta época ter favorecido os 
«leões» em outro encontro, o Bar 
reirense-Sporting.

A proposito e de registar tam 
bém então uma nota, vinda a lume 
no «Diário ue Coimbra», ainda 
sobre o assunto (evidencia-se a 
repercussão do acontecimento), 
que manifesta a tendência para

V E N D E - S E :
1 autoclave para 200 maços 
1 secadeira para 20 maços-hora.
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certo favor do á rb itro  em referên
cia. E i-la :

«O Vitória de G uim arães pediu 
à Comissão Central de Árbitros 
para que esta procedesse a um 
inquérito  à forma como o sr. F ran
cisco G uerra dirigiu o desafio 
entre aquele clube e o Sporting. 
Os adeptos da Académica já  co
nhecem aquele árbitro . T rata-se 
do mesmo que o ano passado, no 
e n c o n t r o  A cadém ica-Sporting , 
anulou um golo autêntico à turm a 
escolar, num desafio que os «leões» 
venceram por i-o. Mariano A m a
ro, actual treinador do Guimarães, 
comentando o trabalho de F ran
cisco G uerra no jogo de domingo 
passado, teve este desabafo: — 
«A a rb itra g e m ... nem  de e n c o 
m e n d a  1».»

Com certeza na Comissão Cen
tra l de Á rbitros deve haver um 
«dossier» sobre cada um dos seus 
subordinados e, já  que o seu actual 
Presidente afirm ou que teria  em 
conta a opinião da Im prensa, é 
bom que estes f e n ó m e n o s  fiqaem 
ali registados.

E para acabar, pois alongamo- 
•nos mais do que desejávam os, 
transcrevem os, novam ente de «Os 
Ridículos», mais a seguinte p ia d a , 
que está mesmo a propósito  para 
fecho destas nossas considera
ções :

«Finalm ente esta que é au tên  
ti ca.

Em determ inada altura do en
contro um adepto do V i tó r ia ,  
desesperado com o que estava 
vendo, viruu-se para trás e disse, 
dingindo-se a determ inado cama
rote, mesmo no centro:

Valham-nos as cinco chagas,,. 
do senhor 1»

R E P A R O
Ao passarm os na Rua de Gil 

Vicente, notámos que a Loja do 
Retalho apresenta um grande saldo 
de lãs em fio, malhas exteriores e 
intertores, cobertores, etc., artigos 
próprios para o Inverno.

Ao passar pela Rua de Gil Vicen
te, repare V. Ex.a na montra da 
Loja do Retalho. 618
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